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APRESENTAÇÃO
A Universidade Federal de Itajubá- UNIFEI, fundada em 23 de novembro de 1913, com o nome de Instituto Eletrotécnico e Mecânico de Itajubá- IEMI, por iniciativa pessoal do advogado Theodomiro Carneiro Santiago, foi a décima Escola de Engenharia a se instalar no país.

Desde cedo o IEMI destacou-se na formação de profissionais especializados em sistemas energéticos, notadamente em geração, transmissão e distribuição de energia elétrica.

O então Instituto foi reconhecido oficialmente pelo Governo Federal em 5 de janeiro de 1917. O curso tinha, inicialmente, a duração de três anos, em 1923 passou para 4 anos e, em 1936, foi reformulado e equiparado ao da Escola Politécnica do Rio de Janeiro. Seu nome foi alterado para Instituto Eletrotécnico de Itajubá-IEI em 15 de março daquele mesmo ano. Em 30 de janeiro de 1956, o IEI foi federalizado.

Sua denominação foi alterada em 16 de abril de 1968 para Escola Federal de Engenharia de Itajubá- EFEI. A competência e o renome adquiridos em mais áreas de atuação conduziram ao desdobramento do seu curso original em cursos independentes de Engenharia Elétrica e de Engenharia Mecânica, com destaque especial para as ênfases de Eletrotécnica e Mecânica Plena. Iniciaram em 1968 seus cursos de pós-graduação, com mestrados em Engenharia Elétrica, Mecânica e Biomédica, esse último posteriormente descontinuado. Em resposta à evolução da tecnologia e à expansão das novas áreas contempladas pela Engenharia, a EFEI ampliou as suas ênfases em 1980, passando a incluir a em Produção, no curso de Engenharia Mecânica, e a em Eletrônica, no de Engenharia Elétrica.

Dando prosseguimento a uma política de expansão capaz de oferecer um atendimento mais amplo e diversificado à demanda nacional e, sobretudo, regional de formação de profissionais da área tecnológica, a instituição partiu para a tentativa de se transformar em uma Universidade Especializada na área Tecnológica-UNIFEI (Universidade Federal de Itajubá), modalidade acadêmica prevista na então nova Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional (LDB). Essa meta começou a se concretizar a partir de 1998 com a expansão dos cursos de graduação para nove programas com a devida autorização do Conselho Nacional de Educação (CNE). Posteriormente, foram implementados mais dois novos cursos de graduação- Física Bacharelado e Física Licenciatura. A concretização do projeto de transformação em Universidade deu-se em 24 de abril de 2002, com a sanção da lei número 10.435, pelo presidente da República, Fernando Henrique Cardoso.

A UNIFEI e o Instituto Nacional de Telecomunicações (INATEL), sediado no município de Santa Rita do Sapucaí, são as principais instituições tecnológicas que dão sustentação e apoio ao projeto do Polo de Tecnologia da Informação e Telecomunicações da região do Alto Sapucaí, e que também conta com o apoio do governo mineiro, por meio da Secretaria Estadual de Ciência e Tecnologia.

Outro projeto que tem uma participação destacada da Universidade Federal de Itajubá é o da chamada Rota Tecnológica 459. Trata-se de um movimento comunitário que pretende reunir cidadãos de 88 municípios sul mineiros e 19 paulistas, situados numa faixa de 50 km em torno do eixo da rodovia BR 459, que liga Lorena a Poços de Caldas, passando por Itajubá, Santa Rita do Sapucaí e Pouso Alegre, importante elo rodoviário entre as rodovias Presidente Dutra e Fernão Dias. Seu objetivo é promover um desenvolvimento regional integrado, com o estudo das peculiaridades de cada município, seus problemas, vocações e potencialidades. Além disso, a UNIFEI também tem atividade de extensão que extrapola a esfera regional, a exemplo do Centro Nacional de Referência em Pequenas Centrais Hidrelétricas (CERPCH), cuja secretaria está sediada na universidade.

Continuando seu projeto de expansão, por meio de uma parceria pioneira o município de Itabira, A Vale e MEC/UNIFEI, encontra-se em fase de implantação um campus da universidade em Itabira, cujas atividades tiveram início em julho de 2008 com a realização de seu primeiro vestibular.

Um convênio de Cooperação Técnica e Financeira estabelece as responsabilidades dos três parceiros: 

- Vale: fornecer aporte financeiro para aquisição e instalação de equipamentos destinados à implementação dos laboratórios dos nove cursos do campus Itabira.
- Prefeitura: prover a infraestrutura necessária ao funcionamento da UNIFEI e doar terreno, edifícios e benfeitorias à universidade. A área já destinada e alocada ao Complexo Universitário possui, aproximadamente, 604 mil m² junto e se localiza no Distrito Industrial II da cidade. 

- MEC/UNIFEI: implementar cursos de engenharia. Prover, gerenciar e operar toda a infraestrutura de educação universitária e de pesquisa e desenvolvimento, bem como atuar em todos os organismos institucionais requeridos pela legislação e procedimentos vigentes no país, ao longo de toda a sua existência, assumindo-se o projeto como permanente.
O Complexo Universitário da UNIFEI em Itabira deverá criar cerca de 500 empregos diretos e 800 indiretos no município. O corpo docente do campus, nesta fase inicial, será composto por aproximadamente 160 professores, além de 96 servidores técnicos-administrativos, atendendo a uma população universitária de cerca de 2.250 alunos em cinco anos, quando as metas pactuadas entre os parceiros tiverem sido atingidas. Os servidores docentes e técnicos-administrativos que atuarão nas atividades “fins” serão contratados de acordo com vagas disponibilizadas pelo MEC, por meio de concurso público. 

As atividades do Campus Itabira estão operando de forma concentrada nas instalações do Parque Tecnológico de Itabira (Itec), situado a rua São Paulo, número 377, bairro Amazonas, cidade Itabira/MG. Entretanto, foi finalizada a construção do primeiro prédio, de aproximadamente 4.000 m², que abrigará aproximadamente 900 alunos (450 alunos/ano) distribuídos entre os nove cursos de engenharia. O início das atividades nesse prédio está previsto para 25 de abril de 2011. Os veteranos de 2008 continuarão com suas atividades nas instalações do Itec.
A proposta para o Campus Avançado de Itabira é de uma universidade essencialmente inovadora e tecnológica, com ensino e pesquisa voltados às demandas atuais e futuras de mercado, incentivo ao empreendedorismo (incluindo a incubação de empresas) e comprometimento com o desenvolvimento local e regional. 

O nome Itabira tem sua origem na língua tupi, tendo como significado "pedra que brilha", de itá ("pedra") e bira ("que brilha").

A cidade, terra natal do poeta Carlos Drummond de Andrade, é carinhosamente apelidada por seus habitantes de cidade da poesia. É conhecida também por cidade do ferro, já que a cidade foi palco da criação da Companhia Vale do Rio Doce em 1942.

É o vigésimo quarto maior município do estado em população, com 109.380 habitantes (IBGE 2008). Está localizada na região sudeste, no centro de Minas Gerais a 111 quilômetros de Belo Horizonte, 697 quilômetros de São Paulo, 545 quilômetros do Rio de Janeiro, 845 quilômetros da capital federal Brasília e 510 quilômetros de Vitória, principal destino turístico dos habitantes da cidade. O Aeroporto Internacional mais próximo da cidade é o Aeroporto Internacional Tancredo Neves (Confins), que serve também Belo Horizonte e grande parte da região.

O ponto mais alto do município está a 1.672 metros acima do nível do mar, no Alto da Mutuca. A cidade é o principal centro da região e destaca-se pela extração de minério de ferro, principal ramo econômico do município desde a criação da Companhia Vale do Rio Doce, uma das maiores mineradoras do mundo e que tem grande parte da sua produção na cidade.
I. Introdução
Este Projeto Pedagógico do Curso (PPC) tem como objetivo apresentar as ações que visam à formação do profissional no Curso de Engenharia Elétrica da UNIFEI Itabira.  O PPC foi proposto de forma a atender à legislação federal (LDBN 9394/96), as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Engenharia (resolução CNE/CSE no11/2002), Estatuto, Regimento e Norma da Graduação e demais regulamentos internos da Universidade Federal de Itajubá. 
O curso de Engenharia Elétrica do Campus Itabira contribui com o projeto de ampliação do sistema de ensino universitário brasileiro, especificamente na formação qualificada de profissionais para atuar na área de Engenharia Elétrica.

Este PPC visa a apresentar a organização do curso, os requisitos necessário, os recursos materiais e humanos envolvidos, o perfil do profissional a ser formado e demais ações necessárias para essa formação. Tendo como referência os objetivos a serem atingidos, o Colegiado do curso, em conjunto com a Pró-Reitoria de Graduação definem as metodologias a serem utilizadas. 

II. Justificativa
a) Justificativa de oferta
A Universidade Federal de Itajubá desde seu inicio, destacou-se na formação de profissionais especializados em sistemas energéticos, notadamente em geração, transmissão e distribuição de energia elétrica.

A competência e o renome adquiridos em mais áreas de atuação conduziram ao desdobramento do curso original em cursos independentes de Engenharia Elétrica e de Engenharia Mecânica.

Dando prosseguimento a uma política de expansão capaz de oferecer um atendimento mais amplo e diversificado à demanda nacional e, sobretudo, regional de formação de profissionais da área tecnológica, a instituição transformou-se em Universidade em 24 de abril de 2002, pela lei número 10.435.

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (nº 9.394 de 20/12/1996) marca o início de processo de transformação na educação superior brasileira. A flexibilização curricular, incentivada pela LDB, liberou as instituições de ensino superior e os cursos para exercerem a autonomia na elaboração de propostas capazes de articular as demandas locais e regionais de formação profissional com os recursos humanos, físicos e materiais disponíveis. Desde que observadas as diretrizes curriculares nacionais, as instituições públicas de ensino superior têm liberdade para estabelecer os currículos para seus cursos. 
Em 2008, iniciou-se uma nova expansão com o início da implantação do campus de Itabira, fruto de parceria pioneira entre a Universidade, governo local (PMI), setor privado (VALE) e Ministério da Educação (MEC).

Considerando-se a tradição quase centenária e a maciça participação e contribuição dos egressos da instituição no setor ao longo do tempo, a opção por se implantar um curso de Engenharia Elétrica no campus de Itabira tornou-se natural e, em termos práticos, se justifica por si mesmo.

Além disso, as atividades relacionadas à produção e utilização de energia elétrica possuem importância fundamental nas atividades econômicas do país. É interessante ressaltar que o Brasil atinge recordes sucessivos no consumo de energia elétrica, mesmo em épocas com baixo crescimento do PIB.

Por outro lado, é inegável a evolução dos sistemas eletroeletrônicos e suas aplicações nas mais diversas atividades. 

Também verifica-se que, com o desenvolvimento socioeconômico e cultural do país, há um número crescente de consumidores cada vez mais exigentes, empresas e indústrias em disputa crescente pelos mercados nacional e internacional. 

Esses fatores resultam na busca pela excelência tecnológica e, por consequência, provocam uma demanda por engenheiros atuantes e competentes na área eletroeletrônica. Nesse sentido, pode-se afirmar que há uma carência, facilmente detectável, de profissionais no setor.

É notório que o programa de formação em engenharia elétrica é um elemento propulsor de desenvolvimento e, nesse contexto beneficia a implantação de empresas de base tecnológica, a atração de parcerias estratégicas e a incubação de empresas ligadas a ele. Essas atividades, seguramente, gerarão empregos e desenvolvimento regional.

Portanto, em função do cenário apresentado, conclui-se que há, não somente uma demanda de recursos humanos com capacitação compatível, mas também exigências de mercado em atenuar a carência existente, justificando-se, amplamente, a citada implantação de um curso de Engenharia Elétrica.

Observa-se que o principal diferencial deste projeto pedagógico é a reformulação da filosofia de formação do engenheiro eletricista, a qual visa ao desenvolvimento de características empreendedoras, comportamento criativo e inovador, bem como, fornecimento de conhecimentos tecnológicos atualizados para criação de novos negócios ou projetos, atendimento das necessidades de mercado, com uma vertente voltada para o desenvolvimento científico.

b) Políticas institucionais constantes no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI)
O Projeto Pedagógico da UNIFEI advém de um momento no qual a Universidade revê suas funções e delineia suas possibilidades frente às mudanças científico-tecnológicas, sócio-políticas e econômico-culturais que caracterizam e modificam a dinâmica mundial, interferindo na própria realidade da Sociedade Brasileira, em particular. 

Além das funções de Formação e de Geração e Aplicação do Conhecimento, a UNIFEI deve atuar de modo a ser considerada, também uma Universidade Intelectual, que exercerá a reflexão crítica sobre temas relevantes das realidades interna, local, regional, nacional e internacional; uma Universidade Social, que tratará de questões sociais relevantes, tanto da nossa comunidade interna como da sociedade que nos é mais próxima; uma Universidade Cultural, que privilegiará e valorizará os talentos da Universidade; uma Universidade Empreendedora, que abordará questões como o intra-empreendedorismo e a formação de empreendedores sociais e empreendedores-empresários, uma Universidade “Agente de Desenvolvimento”, que terá a responsabilidade de colocar o conhecimento existente ou gerado na nossa instituição a serviço do desenvolvimento sócio-econômico-cultural do nosso município, região e país. 

O Projeto Pedagógico Institucional da Unifei tem como uma das diretrizes gerais responder às demandas atuais do cenário mundial de trabalhar com intencionalidades e projeções de ações tendo em vista a excelência educacional e tecnológica requeridas da universidade. 
Como uma extensão natural de sua vocação, a UNIFEI deve expandir e passar a atuar de fato, como verdadeiro agente do desenvolvimento local e regional, participando de forma substantiva, para o processo de interiorização do desenvolvimento sócio-econômico-cultural, de que tanto o país precisa. Diretamente ligada a essa vocação, a UNIFEI incluiu em seu Projeto de Desenvolvimento Institucional políticas de expansão universitária. A UNIFEI é instituição pública federal  e está sujeita às políticas estabelecidas pelo Ministério da Educação. 
Dando prosseguimento a uma política de expansão capaz de oferecer um atendimento mais amplo e diversificado à demanda nacional e, sobretudo, regional de formação de profissionais da área tecnológica, em 2008 foi possível dar início ao projeto de expansão com a implantação do Campus de Itabira.  O projeto de expansão é fruto de parceria pioneira entre a Universidade Federal de Itajubá, governo local (Prefeitura Municipal), setor privado (empresa VALE) e Ministério da Educação (MEC)  e consiste na criação de um campus da UNIFEI em Itabira. 

Como consta no Projeto Pedagógico institucional, a universidade deve atuar como agende de desenvolvimento local e regional. Considerando-se a tradição quase centenária e a maciça participação e contribuição dos egressos da instituição ao longo do tempo, a opção por se implantar um curso de Engenharia Elétrica no campus de Itabira tornou-se natural. 

Além disso, as atividades relacionadas à produção e utilização de energia elétrica possuem importância fundamental nas atividades econômicas do país.  Esses fatores resultam na busca pela excelência tecnológica e por conseqüência, provocam uma demanda por engenheiros atuantes e competentes na área eletroeletrônica. Nesse sentido, pode-se afirmar que há uma carência, facilmente detectável, de profissionais no setor.

Portanto, em função do cenário apresentado, conclui-se que há, não somente uma demanda de recursos humanos com capacitação compatível, mas também exigências de mercado em atenuar a carência existente, justificando-se, amplamente, a citada implantação de um curso de Engenharia Elétrica.

c) Ato autorizativo anterior

Conforme estabelece a LBD, a UNIFEI tem autonomia para propor e aprovar a criação de seus cursos. No entanto, essa autonomia não se aplica a cursos fora da sede e nem a existência de um curso na sede implica em reconhecimento automático de outro curso similar, fora da sede. 
O projeto "Expansão" Itabira foi aprovado pelo MEC, juntamente com a indicação dos cursos que seriam ofertados nesse Campus, conforme Portaria N° 553 do Ministério de Educação e Cultura (MEC) de 26 de junho de 2007, baseada no Decreto N° 6.096 de 24 de abril de 2007.
Internamente, o Curso de Engenharia Elétrica foi aprovado pelo Conselho Universitário, conforme 5ª resolução de 12/05/2008.

As atividades acadêmicas do curso tiveram início em 1º/09/2008, conforme calendário escolar mostrado abaixo.
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O Projeto Expansão UNIFEI/Itabira ainda encontra-se em fase de implantação. O Campus Itabira e prevê infraestrutura própria, uma vez que se situa a 560km do campus-sede.
Ao final da implantação do projeto, a UNIFEI terá, lotados no campus Itabira, 160 docentes e 96 técnicos administrativos. O quadro de pessoal ainda encontra-se em processo de formação. Há uma série de concursos em andamento e outros ainda a serem publicados, incluindo docentes que atuarão no curso de Engenharia Elétrica. 
III. Perfil do curso

O curso de Engenharia Elétrica é presencial e em regime integral. As aulas das disciplinas regulares são ofertadas apenas em período diurno. 

· Nome: Engenharia Elétrica

· Regime letivo: Semestral
· Duração mínima recomendada: 10 semestres (5 anos)
· Tempo de Integralização: mínimo de 5 anos e máximo de 9 anos
· Tempo máximo permitido para trancamento do curso: 2 anos

· Número total de Vagas ao ano: 50
· Número de turma por ano de ingresso: 1

· Turno: Integral

· Ato de criação: 5ª resolução do conselho Universitário, de 12/05/2008
· Carga Horária total: 4048 h assim distribuídas:
· Disciplinas: 4048 ha
· Trabalho Final de Graduação: 128 ha
· Estágio Supervisionado: 160h
· Atividades de Complementação: 60h
· Grau conferido: Engenheiro Eletricista

· Local da Oferta: Campus Itabira

· Forma de Ingresso: Estabelecido anualmente em edital de processo seletivo
· Coordenador do Curso: Professor Dr. Antônio Tadeu Lyrio de Almeida 

Iniciado em 2008, o curso oferta 50 vagas anuais. As vagas são disponibilizadas pelo processo seletivo para candidatos que concluíram o ensino médio. Em 2009, como o processo de expansão Itabira ainda estava em fase inicial, não foi realizada a seleção de novos discentes. A partir de 2010, o processo seletivo passou a acontecer anualmente. 
IV. Objetivos

a) Objetivo Geral 
O objetivo geral do curso de Engenharia Elétrica é a formação de profissionais qualificados nos âmbitos: tecnológico, científico e intelectual, capacitados a atender às diversas solicitações profissionais nos segmentos de produção, transmissão, distribuição e utilização da energia elétrica, colaborando para o desenvolvimento racional e sustentável da sociedade e do ambiente.

b) Objetivos Específicos
Os objetivos específicos do curso de Engenharia Elétrica, estabelecidos como metas para o alcance de seu objetivo geral, consistem em:
· Transferir o conhecimento para suprir as demandas da sociedade por meio da execução de projetos de pesquisa e extensão;
· Proporcionar uma formação profissional generalista, reunindo conhecimentos e habilidades técnico-científicas, éticas e humanistas;
· Desenvolver no aluno a capacidade de abstração, raciocínio lógico e a habilidade para aplicação de métodos científicos, para propiciar o desenvolvimento de pesquisas e promover a evolução científico-tecnológica da área de Engenharia Elétrica;
· Desenvolver a habilidade para identificação e solução dos problemas de Engenharia, fazendo frente aos desafios tecnológicos e de mercado, mediante aprendizado contínuo e gradual pela concepção e execução de projetos ao longo do curso;
· Formar cidadãos com a capacidade de aplicar seus conhecimentos de forma independente e inovadora, respeitando princípios éticos e de acordo com uma visão crítica da atuação profissional na sociedade.

O Curso de Engenharia Elétrica deve prover ao estudante uma base sólida nos seguintes tópicos:
· Resolução de problemas: os egressos do curso de Engenharia Elétrica devem adquirir uma sólida experiência em resolução de problemas em uma variada gama de circunstâncias. Devem saber usar metodologias e técnicas coerentes com a Engenharia Elétrica.

· Habilidades de comunicação: o desenvolvimento de tais habilidades será incentivado por meio de exercícios, trabalhos e projetos em grupo, e da confecção e apresentação de relatórios.

· Controle e gerência de projetos: o reforço das disciplinas durante o curso será feito por intermédio de trabalhos práticos e do uso de materiais (ferramentas) de apresentação.

· Base de conhecimentos técnicos: se desenvolverão vários níveis de conhecimento, tais como: conhecimento conceitual em áreas relacionadas, conhecimento detalhado em áreas específicas, metodologias e ferramentas para a resolução de problemas.
V. Formas de acesso e perfil do ingressante
O curso está aberto à admissão de candidatos que tenham concluído o ensino médio, ou equivalente, e que tenha sido classificado em processo seletivo de admissão. 
Criado em 2008, o curso de Engenharia Elétrica da UNIFEI, Campus Itabira, teve como forma de primeiro acesso ao curso, o processo seletivo Vestibular. Esse processo seletivo aconteceu em julho de 2008. As atividades do curso tiveram início no segundo semestre de 2008. Em 2009 não aconteceu nenhum processo seletivo para o curso, uma vez que o processo de implantação do Campus Itabira estava ainda em seu início. 
Em 2010, o processo seletivo utilizou como processo de seleção o Sistema de Seleção Unificada - SiSU, do MEC, que utilizou os resultados do Enem realizado ao fim de 2009. 
A partir de 2011, todas as vagas iniciais para o curso de Engenharia Elétrica - Campus Itabira estão programadas para preenchimento exclusivamente pelo SiSU. O edital de seleção anualmente é disponibilizado no site da UNIFEI: http://www.unifei.edu.br/cops. 
No caso de vagas remanescentes, por meio de edital preparado pela Coordenação de Processos Seletivos da UNIFEI, semestralmente são publicadas as vagas a serem preenchidas por processos de transferência interna (entre cursos do mesmo campus), de transferência facultativa (entre instituições brasileiras de ensino superior) e para portadores de diploma de curso superior. Para essas vagas, o processo acontece apenas para alunos que já concluíram, pelo menos, um ano no curso de origem. Havendo vagas remanescentes, o edital de seleção é disponibilizado no site da UNIFEI: http://www.unifei.edu.br/cops.

A UNIFEI também é participante do programa Programa de Estudante de Convênio - Graduação (PEC-G). Caso haja interessados, o curso poderá receber os alunos amparados pelo PEC-G. 

É permitido ainda o acesso por meio de transferência ex-officio, na forma da lei ou ainda admissão de alunos de outros países, por meio de convênio ou de acordo cultural específicos.

A maioria dos ingressantes no nosso curso de Engenharia Elétrica tem entre 17 e 19 anos de idade, são solteiros e concluíram o ensino médio nos últimos dois anos na rede oficial de ensino. 
	matr
	nome
	datanasc
	anoingresso

	20876
	Marcos Nathan Cesar da Rosa   
	07/05/1992
	2011

	20895
	Gabriel Miguel Gomes Guerreiro
	06/08/1993
	2011

	20906
	Felipe Ferreira Gomes         
	27/03/1993
	2011

	20937
	Victor Hugo Mazarao Teixeira  
	01/12/1992
	2011

	20956
	Arturo Machado Fagundes       
	27/04/1991
	2011

	20984
	Ian Jahel Schwanz             
	26/12/1992
	2011

	20987
	Guilherme Goulart Faria       
	16/01/1993
	2011

	21002
	Caio Zini Criscoullo          
	13/11/1992
	2011

	21053
	Isabela Gaiba Freitas         
	05/04/1989
	2011

	21058
	Suelen Ruy Gama               
	29/01/1992
	2011

	21068
	Victor Milreu Cunha           
	25/01/1993
	2011

	21086
	Lais Eduarda L. A. Zica       
	26/09/1992
	2011

	21136
	Jader Filipe Braga de Sousa   
	06/03/1986
	2011

	21165
	Larissa Cristina Correa Silva 
	20/10/1992
	2011

	21223
	Ana Laura Dias Rodrigues      
	19/05/1992
	2011

	21261
	Andrew de Freitas Rocha       
	07/04/1991
	2011

	21263
	Icaro Bispo de Moura e Rocha  
	03/06/1993
	2011

	21265
	Thiago Garcia Biacio          
	05/12/1989
	2011

	21482
	Vitor Nogueira de Abreu       
	05/02/1993
	2011

	21606
	Emerson Schena                
	15/03/1993
	2011

	21635
	Matteo Pinheiro Barreto       
	17/01/1992
	2011

	21684
	Luiz Augusto Reis Freitas     
	09/10/1991
	2011

	21701
	Caio Ruzza de Avila Pereira   
	21/03/1993
	2011

	21739
	Carlos Matteuzzo Junior       
	20/04/1991
	2011

	21756
	Igor Icaro dos Santos         
	22/05/1990
	2011

	21795
	Andre Luiz Nunes Martins      
	22/05/1992
	2011

	21796
	Christian W. S. Pires         
	14/10/1992
	2011

	21797
	Paulo Alberto Viana Vieira    
	16/04/1987
	2011

	21821
	Pedro Maia de Carvalho        
	17/04/1992
	2011

	21842
	Malaquias Joao Jacobsen Junior
	09/04/1993
	2011

	21933
	Geovane Luciano dos Reis      
	24/11/1986
	2011

	21968
	Igor da Silva Bretas          
	25/03/1993
	2011

	21987
	Fabio Luiz de Sousa Filho     
	19/08/1989
	2011

	22021
	Ronan Wilian R. S. Santos     
	23/03/1992
	2011

	22073
	Pamela Santiago Leitao        
	16/08/1991
	2011

	22110
	Renan Ferreira Santa Rosa     
	29/09/1992
	2011

	22185
	Matheus I. M. S. D. Avila     
	11/11/1991
	2011

	22242
	Anderson Ortiz Guerra         
	24/01/1990
	2011

	22263
	Phillipe Campos Maia          
	04/08/1988
	2011

	22275
	Juliano B. L. O. Guimaraes    
	04/04/1989
	2011

	22331
	Livia M. M. Andrade           
	07/06/1991
	2011

	22334
	Isabelle C. A. Meireles       
	10/11/1992
	2011

	22348
	Fausto Estefano Nunes Campos  
	18/01/1987
	2011

	22399
	Lais Cintra Azevedo           
	14/05/1993
	2011

	22544
	Raphael Ricardo Vido Maurenza 
	18/08/1992
	2011

	22550
	Rafael Mario da Silva         
	10/11/1992
	2011

	22576
	Maira Ribas Monteiro          
	17/03/1993
	2011

	22578
	Lais Avelar Goncalves Freire  
	09/08/1993
	2011

	22591
	Edgard Murad Junior           
	21/06/1992
	2011

	22593
	Lara Batista Borges           
	18/11/1991
	2011

	22600
	Thais Ribeiro de Moraes       
	13/04/1993
	2011


VI. Perfil do egresso 

O engenheiro eletricista é o profissional capaz de analisar e resolver, em âmbito interdisciplinar, os problemas suscitados em áreas tais como sistemas eletro-eletrônicos, sistemas de geração, transmissão e distribuição de energia.

Para tal, deve ter uma percepção objetiva da realidade, conhecimento atualizado nas áreas mencionadas, combinando, da melhor forma possível, fundamento teórico e faculdade de raciocínio abstrato, além de aptidão para aplicar esses recursos em situações práticas de incerteza, criatividade, iniciativa, espírito de equipe (participação e cooperação), disciplina, ética e capacidade de auto-aprendizado. 

O curso de Engenharia Elétrica do campus de Itabira da Universidade Federal de Itajubá, além de uma formação básica forte, tem por objetivo formar profissionais competentes para atuar na operação, especificação, análise e manutenção de instalações e sistemas eletro-eletrônicos industriais.

Considerando-se essas áreas, implantou-se uma estrutura com disciplinas específicas de iniciação cientifica, tecnológica e empreendedora, permitindo que o egresso possa optar em dedicar-se ao ensino e pesquisa e/ou atuação em empresas e companhias de pequeno, médio e grande porte, bem como em empreendimentos próprios.

O perfil profissional do egresso da Engenharia Elétrica deve ser amplo (generalista). Nesse sentido, o curso proporciona uma formação técnico-científica sólida em eletrotécnica e eletrônica, abordando componentes curriculares como: circuitos elétricos, eletrônica, automação e controle industrial, conversão de energia, máquinas elétricas, instalações elétricas, geração, transmissão e distribuição de energia elétrica, proteção de sistemas elétricos e manutenção elétrica.
Esses requisitos que compõem o perfil do egresso são apresentados nas diretrizes curriculares para o ensino de engenharia.

O exercício da profissão está diretamente ligado ao que é estabelecido pelo Conselho que regulamenta a atuação desse profissional. Conforme Resolução no. 1.010 do Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (CONFEA). Nessa, são atividades atribuídas aos diferentes modalidades profissionais das Engenharias, Arquitetura e Agronomia:

· Gestão, supervisão, coordenação, orientação técnica;

· Coleta de dados, estudo, planejamento, projeto, especificação;

· Estudo de viabilidade técnico-econômica e ambiental;

· Assistência, assessoria, consultoria;

· Direção de obra ou serviço técnico;

· Vistoria, perícia, avaliação, monitoramento, laudo, parecer técnico, auditoria, arbitragem;

· Desempenho de cargo ou função técnica;

· Treinamento, ensino, pesquisa, desenvolvimento, analise, experimentação, ensaio, divulgação técnica, extensão;

· Elaboração de orçamento;

· Padronização, mensuração, controle de qualidade;

· Execução de obra ou serviço técnico;

· Fiscalização de obra ou serviço técnico;

· Produção técnica e especializada;

· Condução de serviço técnico;

· Condução de equipe de instalação, montagem, operação, reparo ou manutenção;

· Execução de instalação, montagem, operação, reparo ou manutenção;

· Operação, manutenção de equipamento ou instalação;

· Execução de desenho técnico.
O campo de atuação do engenheiro eletricista é amplo e diversificado, compreendendo desde grandes empresas públicas e privadas a pequenos empreendimentos. O mercado de trabalho também reflete as variações dos períodos de retração e expansão da economia e das políticas para o desenvolvimento de infra-estrutura do país.
VII. Fundamentos didático-pedagógicos e metodológicos

A metodologia a ser utilizada no processo de ensino e aprendizagem das disciplina da estrutura curricular é especificada nos planos de ensino de cada disciplina. Os métodos utilizados visam ao desenvolvimento das seguintes habilidades:
· Concentração e atenção;

· Aprimorar a expressão escrita e oral;

· Trabalho em grupo;

· Planejamento;

· Prática profissional;

· Análise de problemas e proposição de soluções;

· Socialização;

· Criatividade e avaliação crítica;

· Capacidade de pesquisa;

· Autoaprendizado.
A proposta do curso de Engenharia Elétrica em parte reflete o funcionamento do próprio campus onde ele está inserido. Os demais cursos ofertados no campus são todos da área de Engenharia e há uma permanente tentativa de integrar os alunos de todos os cursos. Uma dessas iniciativas é a oferta das disciplinas dos períodos iniciais em conjunto com até três cursos. 
Embora o corpo docente seja formado, em sua maioria, por profissionais recém inseridos no serviço público e na atividade de docência, as atividades estão em constante acompanhamento pela coordenação do curso e Pró-Reitoria de Graduação.
Algumas medidas são tomadas para orientar as ações pedagógicas:
a) Os componentes curriculares foram estabelecidos sem conter pré-requisitos.  A organização curricular é sugerida. O aluno tem a opção de gerenciar a organização de seus componentes curriculares. O aluno pode assumir um papel ativo em sua formação; 
b) Os componentes curriculares estão sendo constantemente avaliados. As alterações necessárias podem ser feitas a qualquer momento, desde que não impliquem prejuízo para o aluno. Os procedimentos de avaliação,  didática e conteúdos devem ser continuamente atualizados;
c) O docente tem o papel de orientar os estudantes.

Outras orientações e critérios, embora operacionais, são propostas de forma a permitir que o projeto do curso seja viável: número de disciplinas ofertadas por período, quantitativo de carga horária a ser cumprido por semana, encadeamento entre os conteúdos, disciplinas com parte teórica em conjunto com a parte prática, número de alunos em turmas teóricas e turmas prática. 

O processo de ensino-aprendizagem pressupõe responsabilidades de todos os envolvidos. Aluno e professor interagem nesse processo, discutindo e reavaliando as ações da atividade de formação. 
O acompanhamento e avaliação contínua é tarefa conjunta para a coordenação, colegiado do curso e Pró-Reitoria de Graduação, que devem ter responsabilidades e competências diferenciadas nesse processo de forma a garantir a viabilização do projeto do curso. 
A participação efetiva dos discentes nas atividades acadêmicas do curso de Engenharia Elétrica pode ser estimulada com o uso de procedimentos de ensino diferenciados como a realização de visita técnica, pesquisa de campo, organização e workshop, palestra, seminários relacionados às áreas específicas do curso, mas não necessariamente exclusivas de um componente curricular. 

O discente pode ser incentivado à participação de atividades que não compõem as obrigatórias na estrutura curricular do curso. A Universidade divulga os projetos institucionais e os discente são incentivados a participar desses projetos. A UNIFEI também disponibiliza atividades de monitoria, iniciação científica, extensão e outras, com caráter institucional. Nesse caso o incentivo pode vir por meio de bolsas de monitoria, de iniciação científica, financiamento para participação em eventos científicos, de extensão e estudantis.
Em 2010 foi realizado o Seminário de Engenharia Elétrica e Controle e Automação, organizado pelos docentes de ambos os cursos (Engenharia Elétrica e Engenharia de Controle e Automação). O Seminário contou com a contribuição de alunos e docentes dos programas de pós-graduação da UNIFEI em Engenharia Elétrica, com a participação de pessoas ligadas às indústrias e empresas da região, e da Vale, que é a empresa parceira no projeto de expansão. O Seminário deverá ser realizado regularmente porque trouxe resultados positivos para o curso de Engenharia Elétrica. 

VIII. Sistemas de avaliação do projeto pedagógico, do discente e do docente

a) Avaliação do discente

Conforme a Norma para os Programas de Formação em Graduação da UNIFEI, o curso de Engenharia Elétrica tem quatro tipos de componentes curriculares: disciplinas, trabalho final de graduação, estágio supervisionado e as atividades de complementação. A verificação do rendimento escolar desses componentes também estão estabelecidos na Norma. O sistema de avaliação do processo de ensino e aprendizagem dos alunos do curso de Engenharia Elétrica está regulamentado por essa mesma Norma.
A verificação do rendimento escolar será feita por componente curricular, abrangendo os aspectos de frequência e aproveitamento, ambos eliminatórios. A verificação do rendimento escolar é de responsabilidade dos docentes.
Entende-se por frequência o comparecimento às atividades didáticas de cada componente curricular. Será considerado aprovado por frequência o aluno que obtiver pelo menos 75% de assiduidade nas atividades teóricas e pelo menos 75% nas atividades práticas previstas. 
Nos componentes curriculares é obrigatória a proposição de atividades de avaliação.  A forma, a quantidade e o valor relativo das atividades de avaliação constam obrigatoriamente dos planos de ensino. 
As disciplinas são ofertadas por semestre e para cada uma delas, as notas podem ser bimestrais (nota 1 e nota 2) e o aluno que não alcançar a pontuação necessária, tem direito ao Exame. 

Para cada atividade de avaliação é atribuída uma nota de 0 a 100, em números inteiros.  Os lançamentos de notas dos componentes curriculares serão definidos como: 
· Tipo M: no qual as notas serão bimestrais. A Média das Notas será calculada por meio de média aritmética;
· Tipo N: no qual haverá uma única nota no período.
Essas definições são estabelecidas pelo Colegiado de Curso. 
· Para TFG e Estágio Supervisionado, o lançamento de notas seguirá o Tipo N.
· Para aprovação nos componentes curriculares, o aluno deverá obter Média das Notas igual ou superior a 60, além da frequência mínima prevista na legislação. O aluno que obtiver a Média das Notas inferior a 60 e a frequência mínima terá direito a realizar um Exame Final, para disciplina com lançamento de notas do tipo M.

Para ser aprovado com Exame, o aluno deverá obter média aritmética igual ou superior a 60 entre a Média das Notas e o Exame. Essa média calculada será a Média Final. 

Para efeito de classificação do aluno, durante o curso, serão calculados, ao final de cada período, coeficientes de desempenho acadêmico conforme segue:
· coeficiente de desempenho acadêmico do período, pela média ponderada das médias obtidas nas disciplinas constantes da estrutura curricular cursadas no período, tendo como peso as respectivas cargas horárias totais;
· coeficiente de desempenho acadêmico geral, pela média ponderada das médias obtidas nas disciplinas constantes da estrutura curricular cursadas, tendo como peso as respectivas cargas horárias totais.

b) Sistema de avaliação do docente e do projeto do curso. 
A avaliação do Curso de Engenharia Elétrica ocorrerá da seguinte forma:

1) Avaliação Externa à Universidade:

· ENADE: Conforme calendário de avaliação nacional de cursos, os alunos participarão do Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE). O Exame integra o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), criado em 2004, que tem o objetivo de aferir o rendimento dos alunos dos cursos de graduação em relação aos conteúdos, habilidades e competências do profissional a ser formado.  

· O resultado da avaliação externa será utilizado como parâmetro e metas para o aprimoramento do curso. Os alunos matriculados no curso de Engenharia Elétrica no Campus Itabira ainda não participaram de nenhum ciclo do ENADE.

2) Avaliação Interna à Universidade:

A) Comissão Própria de Avaliação (CPA)
A Comissão Própria de Avaliação (CPA) da UNIFEI tem como atribuição conduzir os processos de avaliação internos da instituição, sistematizar e  prestar as informações solicitadas pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP). Uma vez instalada, a CPA tem como um de seus objetivos articular discentes, docentes, funcionários e diretores num trabalho de avaliação contínua da atividade acadêmica, administrativa e pedagógica da Instituição. A coordenação do curso de Engenharia Elétrica optou por fazer uso de seus mecanismos e  informações por ela coletadas para o acompanhamento e a avaliação do curso. 

A proposta de avaliação da CPA visa a definir os caminhos de uma autoavaliação da instituição pelo exercício da avaliação participativa. As avaliações da CPA são feitas tomando por princípio as dimensões já estabelecidas em legislação: 1) Missão e o Plano de Desenvolvimento Institucional; 2) Política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação e a extensão; 3) Responsabilidade social da instituição; 4) Comunicação com a sociedade; 5) Políticas de pessoal; 6) Organização e gestão da instituição; 7) Infraestrutura física; 8) Planejamento e avaliação; 9) Políticas de atendimento aos estudantes e 10) Sustentabilidade financeira.
Compõem a metodologia da CPA atividades de sensibilização visando a obter grande número de adesões ao processo, aplicação de questionários, análise dos dados obtidos, elaboração de relatório e divulgação. 

O ciclo de avaliações é anual e realizado por meio de questionário eletrônico, disponibilizado no site na Universidade, e processamento das informações obtidas pelos membros da CPA.

No processo de autoavaliação institucional são abordadas questões referentes à: aspectos da coordenação de curso (disponibilidade do coordenador, seu reconhecimento na instituição, seu relacionamento com o corpo docente e discente bem como sua competência na resolução de problemas); projeto pedagógico do curso (seu desenvolvimento, formação integral do aluno, excelência da formação profissional, atendimento à demanda do mercado, metodologias e recursos utilizados, atividades práticas, consonância do curso com as expectativas do aluno); disciplinas do curso e os respectivos docentes (apresentação do plano de ensino, desenvolvimento do conteúdo, promoção de ambiente adequado à aprendizagem, mecanismos de avaliação, relacionamento professor-aluno).

O relatório final do período avaliado é disponibilizado a todos os segmentos (docentes, servidores técnicos-administrativos, discentes, ex-discentes e comunidade externa) e também encaminhado para o INEP/MEC. As avaliações de itens específicos relacionados ao curso são encaminhadas, pela CPA, ao coordenador do curso. Cabe ao Colegiado analisar os resultados da avaliação e estabelecer diretrizes, ou consolidá-las, conforme resultado da avaliação.  

B) Indicadores dos cursos

A Norma para os Programas de Formação em Graduação da UNIFEI, aprovada pelo Conselho de Ensino, Pesquisa, Extensão e Administração em outubro de 2010, estabelece os indicadores dos cursos. Uma série de informações, expressas em fórmulas matemáticas, visa a subsidiar a tomada de decisão por diferentes órgãos da Universidade. Essas informações consolidadas estão em fase de construção e, posteriormente serão objeto de análise e decisão do Colegiado de curso. Os indicadores definem:

a) Número de Alunos Ideal por curso;

b) Número de Alunos Admitidos por curso;

c) Sucesso na Admissão;

d) Sucesso na Formação;

e) Evasão;

f) Taxa de Evasão;

g) Retenção;

h) Taxa de Retenção;

i) Vagas Ociosas;

j) Taxa de Vagas Ociosas.

IX. Perfil do docente

Os docentes do curso de Engenharia Elétrica pertencem ao quadro de pessoal da UNIFEI. São todos admitidos no serviço público por concurso público e docentes em regime de dedicação-exclusiva. 
Para ser classificado no concurso o candidato precisa apresentar, no mínimo, o título de Mestre. 

X. Colegiado de curso

a) Colegiado

O colegiado do Curso foi formado em junho de 2010. 
Composição:

Professores da área específica do curso:

Professor Dr. José Eugenio Lopes de Almeida (também coordenador-adjunto)

Professora Dra. Mara Cristina da Silveira Coelho

Professor Dr. Marcel Fernando da Costa Parentoni

Professor MSc. Welinton La Fontaine Lopes

Professores da área básica:

Professor Dr. Milton José Zamboni

Professor MSc. Allan Rodrigo Fonseca Teixeira

Servidora Técnico Administrativa:

Mariane Reis Gomes

Representante dos discentes:

Amauri César Cristófano Júnior

Presidente do Colegiado e Coordenador do Curso

Professor Dr. Antônio Tadeu Lyrio de Almeida

Suplentes

Professor Dr. Dair José de Oliveira

Professor MSc. Eben-ezer Prates da Silveira

O Colegiado reúne-se ordinariamente duas vezes por semestre e extraordinariamente, sempre que for convocado por seu presidente. A UNIFEI estabelece norma específica para funcionamento de colegiado de curso. 

b) Coordenação do Curso
Para o processo inicial da criação e implantação do curso de Engenharia Elétrica em Itabira, foi nomeado um docente da mesma área, porém lotado no Campus de Itajubá. Coube ao docente todas as tarefas relacionadas à implantação do curso, aí incluídas a proposta inicial do projeto pedagógico do curso e definição de áreas para concurso de docentes. O coordenador é o Professor Dr. Antônio Tadeu Lyrio de Almeida.

Professor Antônio Tadeu Lyrio de Almeida possui graduação em Engenharia Elétrica pela Universidade Federal de Itajubá (1980), especialização em Curso de Engenharia de Sistemas Elétricos pela Universidade Federal de Itajubá (1984), especialização em Curso de Engenharia de Manutenção de Subestações pela Universidade Federal de Itajubá (1989), mestrado em Engenharia Elétrica pela Universidade Federal de Itajubá (1986) e doutorado em Engenharia Elétrica pela Universidade Estadual de Campinas (1993). É docente que pertence ao quadro de servidores da Universidade Federal de Itajubá, em regime de dedicação exclusiva. 
Ainda em 2011 deverá assumir a coordenação um docente do curso, porém lotado no campus de Itabira.
Conforme estabelece o artigo 111 do Regimento Geral da UNIFEI, são competências do coordenador do curso:         

I. convocar e presidir as reuniões do Colegiado de Curso, com direito, somente, ao voto de qualidade;

II. representar o Colegiado de Curso;

III. elaborar o projeto pedagógico do curso e submetê-lo ao Colegiado de Curso;

IV. providenciar os planos de ensino de todas as disciplinas do Curso;

V. supervisionar o funcionamento do curso;

VI. zelar pela qualidade do ensino do curso;

VII. encaminhar para apreciação do Colegiado proposta de alterações no regulamento do curso, propostas de convênios e projetos e propostas de criação, alteração ou extinção de disciplinas do curso;

VIII. tomar medidas necessárias para a divulgação do curso;

IX. verificar o cumprimento do conteúdo programático e da carga horária das disciplinas do curso;

X.  participar da elaboração do calendário escolar do curso;

XI. propor os horários de aulas de cada período letivo e encaminhá-lo para  apreciação da Câmara de Graduação;

XII. comunicar aos órgãos competentes qualquer irregularidade no funcionamento do curso e solicitar as correções necessárias;

XIII. atuar junto aos Diretores de Unidades Acadêmicas a definição de nomes de docentes que atuarão no curso;

XIV.  suscitar a apresentação de temas e coordenar as atividades relacionadas aos trabalhos de conclusão de curso;

XV. coordenar o programa de estágio de formação profissional;

XVI. promover reuniões de planejamento do curso;

XVII. orientar os alunos do Curso na matrícula e na organização e seleção de suas atividades curriculares;

XVIII. solicitar aos professores a divulgação dos resultados de todas as avaliações e freqüência nas disciplinas, conforme o calendário escolar;

XIX. submeter ao Colegiado de Curso os nomes de membros de Comissões Examinadoras de trabalhos de conclusão de curso e de outras formas de atividades;

XX.  designar relator ou comissão para estudo de matéria a ser submetida ao Colegiado;

XXI. decidir sobre assuntos da rotina administrativa do curso;

XXII. exercer outras atribuições inerentes ao cargo.

Ainda conforme o Regimento Geral da UNIFEI: 

- O Coordenador de curso é sempre um docente, que é eleito pelo Colegiado do curso  para ocupar o cargo (art. 72 e 110); 

- Para ser Coordenador,o docente deve ter mais de 2 anos no exercício do magistério na UNIFEI (art. 88); 

- Cada curso tem um coordenador (art 92); 

- A presidência do Colegiado de Curso cabe ao Coordenador (art109).

Como o projeto de expansão ainda se encontra em fase de consolidação, a atuação do coordenador do curso tem sido intensa em atividades como a organização do projeto pedagógico do curso, tomada de decisões referentes a formação do quadro de docentes, arranjo do espaço físico e infra estrutura para atendimento às demandas do curso. A atuação do coordenador vem sendo decisiva nas tomadas de decisões para que o projeto de expansão se consolide. O sucesso do programa de formação está diretamente ligado ao sucesso do projeto em si.  
c) Núcleo Docente Estruturante (NDE)
Conforme consta no Parecer 4/2/2010, expedido pela CONAES, o Núcleo Docente Estruturante (NDE) foi criado com o intuito de qualificar o envolvimento docente no processo de concepção e consolidação de um curso de graduação. Já há, na UNIFEI/Itabira, um Colegiado que se ocupa das questões do curso, inclusive do PPC, presidido pelo Coordenador do Curso. 

Embora no Parecer 4 da Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior (CONAES) esteja explícito que o Colegiado de Curso tende a ter um papel administrativo muito forte, resolvendo questões que vão desde a definição das necessidades de professores para atenderem disciplinas até a simples emissão de atestados, passando pela administração ou  acompanhamento do processo de matrícula, os Colegiados de Cursos da UNIFEI não se ocupam de assuntos meramente administrativos. Algumas funções administrativas são necessárias, mas, sem dúvida, normalmente não se sobrepõem à necessária reflexão sobre a qualidade acadêmica do curso. A UNIFEI conta com um quadro de servidores técnicos-administrativos que dão suporte às atividades administrativas dos cursos. 

A Resolução No. 01/2010 da CONAES normatiza o NDE de um curso de  graduação. O NDE deve constitui-se de um grupo de docentes, com atribuições acadêmicas de acompanhamento, atuante no processo de concepção, consolidação e contínua atualização do Projeto Pedagógico do curso. O NDE deve ser constituído por membros do corpo docente do curso, que exerçam liderança acadêmica no âmbito do mesmo, percebida na produção de conhecimentos na área, no desenvolvimento do ensino, e em outras dimensões entendidas como importantes pela instituição, e que atuem sobre o desenvolvimento do curso.

As atribuições delegadas ao NDE coincidem com as atribuições do Colegiado de Curso: contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do curso; zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades de ensino constantes no currículo;  indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa e extensão, oriundas de necessidades da graduação, de exigências do mercado de trabalho e afinadas com as políticas públicas relativas à área de conhecimento do curso; zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação.

Assim sendo, os membros do NDE do Curso de Engenharia Elétrica são todos docentes em regime de trabalho de tempo integral, todos pertencem ao corpo de docentes do curso, todos têm a titulação mínima de mestrado, titulação mínima exigida para participação em concursos para docentes da UNIFEI, embora alguns já sejam doutores. 

 O Núcleo Docente Estruturante do curso de Engenharia Elétrica está assim constituído:

Professores da área específica do curso:

Professor Antônio Tadeu Lyrio de Almeida: possui graduação em Engenharia Elétrica pela Universidade Federal de Itajubá (1980) , especialização em Curso de Engenharia de Sistemas Elétricos pela Universidade Federal de Itajubá (1984) , especialização em Curso de Engenharia de Manutenção de Subestações pela Universidade Federal de Itajubá (1989) , mestrado em Engenharia Elétrica pela Universidade Federal de Itajubá (1986) e doutorado em Engenharia Elétrica pela Universidade Estadual de Campinas (1993) 

Professor José Eugenio Lopes de Almeida: possui graduação em Engenharia Elétrica pela Escola Federal de Engenharia de Itajubá (1983), Mestrado em Engenharia Elétrica pela Universidade Federal de Itajubá (2004) e Doutorado em Engenharia Elétrica, ênfase Sistemas Elétricos de Potência, com especialização na área de Qualidade da Energia Elétrica, pela Universidade Federal de Itajubá - UNIFEI (2008). Atua nas áreas de Sistemas de Potência e Qualidade de Energia. 

Professora Mara Cristina da Silveira Coelho: possui graduação em Engenharia Industrial Elétrica pela Universidade Federal de São João Del-Rei (2000), mestrado em Engenharia Elétrica pela Universidade Federal de Minas Gerais (2002) e doutorado em Engenharia Elétrica pela Universidade Federal de Minas Gerais (2006). Atua na área de Eletrônica

Professor Marcel Fernando da Costa Parentoni: possui graduação em Engenharia Elétrica pela Universidade Federal de Itajubá (2004), mestrado em Engenharia Elétrica pela Universidade Federal de Itajubá (2006) e doutorado em Engenharia Elétrica pela Universidade Federal de Itajubá (2010). Atua nas áreas de Sistemas de Potência e Qualidade de Energia. 

Professor Welinton La Fontaine Lopes: Possui Graduação em Engenharia Elétrica pelo Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais (2000) e Mestrado em Engenharia Elétrica pela Universidade Federal de Minas Gerais (2003). Atua na área de Eletrônica.

Professores da área básica:

Professor Milton Zamboni: Possui graduação e licenciatura em Ciências Sociais pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (1993); mestrado em Comunicação e Semiótica pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (1998) e doutorado em Comunicação e Semiótica pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (2005)

Professor Allan Rodrigo Fonseca Teixeira:  possui graduação em Matemática Bacharelado pela Universidade Federal de Minas Gerais (2004) e mestrado em Matemática pela Universidade Federal de Minas Gerais (2006).

XI. Infraestrutura

a) Atendimento ao discente

O grupo de Atendimento Pedagógico da Universidade Federal de Itajubá, Campus Itabira, integrante da estrutura organizacional da Pró-Reitoria de Graduação, é responsável, entre outras funções, pelo atendimento ao discente no que se refere às demandas acadêmicas. Responsabiliza-se, em harmonia com a Coordenação de Curso, pela orientação ao discente quanto às normas de graduação, critérios de aprovação, programa de assistência estudantil, estágios curriculares e projetos acadêmicos, como o Programa de Educação Tutorial (PET) entre outros.

A política de atendimento ao discente baseia-se nos princípios da transparência, clareza e publicidade das informações e configura-se como espaço de escuta e acolhimento para que sejam realizados os encaminhamentos necessários à resolução das demandas estudantis, aquelas que se relacionam à vida acadêmica tais como atendimento psicológico, médico, e demais serviços sociais e pedagógicos, que visem a proporcionar a permanência do estudante na instituição.  

Compete ao grupo pedagógico prestar atendimento aos pais e responsáveis sobre rendimento dos alunos, orientando-os acerca das atividades acadêmicas e enfatizando a importância da presença familiar para o bom desenvolvimento acadêmico do estudante. Por meio de entrevistas e conversas com a família são traçadas ações que buscam minorar as dificuldades de permanência na instituição bem como estratégias para a melhoria do processo de ensino-aprendizagem. Dessa forma, portanto, esse grupo de trabalho posiciona-se, no Campus de Itabira, como mediador da relação professor-aluno-conhecimento, em busca da melhoria do desempenho acadêmico, do bem-estar e da autonomia intelectual do educando. 

Por fim, destaca-se que o Atendimento Pedagógico é um espaço que busca integrar discentes, docentes e técnicos-administrativos para a promoção de ações que permitam a indissociação das atividades de ensino, pesquisa e extensão, apoiando os eventos de divulgação da universidade, Encontros da Universidade Empreendedora, Recepção aos Ingressantes, Programa de Educação Tutorial, permitindo assim a aproximação do aluno com a comunidade local e com as demandas da sociedade na qual está inserida.   

O atendimento pedagógico é realizado por duas pedagogas e uma Técnica em Assuntos Educacionais. Para os atendimentos especializados, como psicologia e assistência social e médica, o campus de Itabira conta com a cooperação da Prefeitura de Itabira para a disponibilização desses profissionais.  

Outra política de atendimento ao discente é o programa de Assistência Estudantil da UNIFEI. Esse programa tem por objetivo atender a alunos de baixa renda regularmente matriculados nos cursos presenciais de Graduação nos campi de Itajubá e Itabira. Os alunos selecionados para o programa pelo órgão responsável na UNIFEI foram distribuídos para os programas de Bolsa Auxílio Moradia, Auxílio Alimentação e Apoio Pedagógico (curso de língua estrangeira).  Visando a atender um maior número de alunos, após a classificação realizada pelo serviço de assistência social, os alunos de maior carência podem receber mais de um auxílio financeiro. 
b) Instalação Física

Através da parceria pioneira entre governo local (PMI), setor privado (VALE), Ministério da Educação (MEC) e Universidade Federal de Itajubá (UNIFEI), encontra-se em fase de implantação o Campus Itabira, cujas atividades tiveram início em julho de 2008 com a realização de seu primeiro processo seletivo vestibular.

O Convênio de Cooperação Técnica e Financeira, firmado entre a UNIFEI, a mineradora Vale e a Prefeitura Municipal de Itabira, garante a construção do campus. Por compromisso firmado através do convênio, a Prefeitura Municipal de Itabira (PMI) é responsável por prover a infra-estrutura necessária ao funcionamento da Universidade e doá-la (terreno e benfeitorias) à universidade. A área já destinada e alocada ao Complexo Universitário possui aproximadamente 604.000 m², situada junto ao Distrito Industrial II da cidade de Itabira. 

O corpo docente do Campus Itabira, nesta fase inicial, será composto por aproximadamente 160 professores, além de 96 servidores técnico-administrativos, atendendo a uma população universitária de cerca de 2.250 alunos em cinco anos, quando as metas pactuadas entre os parceiros tiverem sido atingidas. Os servidores docentes e técnico-administrativos que atuarão nas atividades “fins” serão contratados de acordo com vagas disponibilizadas pelo MEC, por meio de concurso público. 

As atividades do Campus Itabira estão operando de forma concentrada nas instalações do Parque Tecnológico de Itabira (Itec), situado a rua São Paulo, número 377, bairro Amazonas, cidade Itabira/MG. Entretanto, foi finalizada a construção do primeiro prédio, de aproximadamente 4.000 m², que abrigará aproximadamente 900 alunos (450 alunos/ano) distribuídos entre os nove cursos de engenharia. O início das atividades nesse prédio está previsto para 25 de abril de 2011. Os veteranos de 2008 continuarão com suas atividades nas instalações do Itec.
c) Gabinetes de trabalho para professores
As atividades didáticas e administrativas dos cursos do Campus Itabira estão operando de forma concentrada nas instalações do Parque Tecnológico de Itabira (Itec). As instalações não oferecem espaço construído suficiente para que cada docente ocupe um gabinete individual. Existem duas salas reservadas para uso dos docentes. Cada uma delas é ocupada por aproximadamente 40 profissionais. Ao entrar em funcionamento o novo prédio, haverá um número maior de salas disponíveis. 
d) Salas de aula

Para as disciplinas da área específica, há uma sala de aula disponível para cada período que está sendo ofertado no semestre vigente. Para as disciplinas comuns às engenharias, a sala de aula tem capacidade maior que o número de ingressantes num único curso. Para equacionar espaço e carga horária de docente e também promover integração entre alunos dos diversos cursos de engenharias ofertados no campus, as salas atendem a alunos de mais de um curso.
As turmas das disciplinas teóricas estão organizadas para ter uma turma teórica para cada disciplina da área específica (50 alunos por turma). Nas disciplinas que são comuns às demais engenharias, as turmas das disciplinas teóricas são organizadas conforme capacidade da sala na qual será alocada a aula. Nas aulas das disciplinas comuns às engenharias podem ocorrer presença de alunos de mais de um curso. Nas aulas práticas das disciplinas de área específica  da Engenharia Elétrica foi estabelecido o limite de 12 alunos por turma (laboratório). Se a atividade prática envolver apenas o uso de software, as turmas podem chegar a 30 alunos. Há uma sala disponibilizada para cada período em andamento no semestre, para as aulas teóricas. As salas têm capacidade para até 75 alunos.  

e) Acesso dos alunos aos equipamentos de informática

Os alunos têm acesso à internet no campus, via wireless. Na maioria das salas de aula a internet pode ser acessada. 

O portal acadêmico, onde o aluno tem acesso às informações de matricula, notas, horários, séries de exercícios, histórico escolar pode ser acessado nos dois “totens ou Quiosques multimídia com teclado” que estão disponíveis no campus.

Os alunos também têm acesso aos laboratórios de informática, na presença do servidor técnico-administrativo responsável, fora dos horários de aula.
f) Controle acadêmico

O registro da vida acadêmica do aluno é feito por um sistema computacional desenvolvido pela equipe do Departamento de Suporte à Informática (DSI) da UNIFEI. O sistema funciona em rede e tem acessos diferenciados para: coordenador, aluno, professor, e servidores técnico-administrativos que ocupam cargos/funções específicas para gerenciarem o sistema. No Departamento de Registro Acadêmico da UNIFEI dão entrada e são arquivados os documentos indispensáveis ao controle da vida acadêmica do aluno. Esses documentos pertencem ao arquivo permanente da Universidade. 

g) Livros da bibliografia básica 
O Campus Itabira situa-se a aproximadamente 560km de campus-sede. E, por isso, prevê infra-estrutura própria. Encontra-se em fase de implantação a biblioteca do campus, que está sendo equipada à medida que recursos vão sendo disponibilizados. Considerando que o campus está funcionando a aproximadamente 30 meses, o acervo bibliográfico ainda não está consolidado.
h) Livros da bibliografia complementar

O acervo bibliográfico ainda não está consolidado.

i) Periódicos especializados, indexados e correntes

Os periódicos de acesso livre ficam disponibilizados no endereço: 
http://sites.google.com/site/bunifeitabira/documentos/periodicos 
j) Laboratórios especializados
O convênio firmado para viabilizar o projeto de expansão estabelece o comprometimento da Vale com o provimento dos equipamentos destinados aos laboratórios dos cursos, que são utilizados nas atividades de formação, geração e aplicação de conhecimento.
Além dos laboratórios básicos (disciplinas de Desenho técnico, Informática, Física, Química, Engenharia de Sólidos), os laboratórios abaixo também já estão em funcionamento:
1) Eletricidade Básica

Descrição: voltado para experiências e montagens práticas visando a solidificar os conceitos e fenômenos básicos de circuitos elétricos em geral.

2) Eletrônica Analógica

Descrição: voltado para experiências e montagens práticas visando a solidificar os conceitos e fenômenos básicos envolvendo dispositivos eletrônicos analógicos.

3) Eletrônica Digital

Descrição: voltado para experiências e montagens práticas visando a solidificar os conceitos e fenômenos básicos envolvendo dispositivos eletrônicos digitais.

4) Máquinas Elétricas e Conversão de Energia

Descrição: voltado para experiências e montagens práticas visando a solidificar os conceitos e fenômenos básicos envolvendo máquinas elétricas em geral.

Ainda em projeto para ser montado:

1) Multimídia: 

Descrição: laboratório com computadores e dispositivos multimídia permitindo elaboração de projetos diversos e aulas interativas e a distância.

2) Suporte a Projetos

Descrição: laboratório com equipamentos e ferramentas para propiciar suporte a projetos de discentes e docentes, bem como apoio para os demais laboratórios.

3) 24 horas

Descrição: laboratório provido de equipamentos para propiciar desenvolvimento de projetos de iniciação cientifica, tecnológica e empreendedora, aberto 24 horas por dia, principalmente nas disciplinas CTE001, CTE002 e CTE003, bem como para trabalho .

4) Medidas Elétricas e Instrumentação

Descrição: laboratório dedicado ao aprendizado de técnicas de medidas elétricas e instrumentação, itens fundamentais para o exercício da Engenharia Elétrica;

5) Instalações Elétricas Prediais

Descrição: laboratório dedicado ao aprendizado de técnicas de montagem de circuitos elétricos prediais;

6) Instalações Elétricas Industriais

Descrição: laboratório dedicado ao uso racional de energia elétrica, seu condicionamento e qualidade, bem como para aplicações industriais, principalmente em acionamentos não controlados de motores

7) Eletrônica de Potência

Descrição: laboratório voltado ao desenvolvimento de circuitos envolvendo eletrônica de potência, principalmente em aplicações em acionamentos elétricos controlados.

8) Controle e Processamento Digital

Descrição: laboratório com equipamentos para experimentos práticos envolvendo a dinâmica de sistemas elétricos, bem como seu controle de forma clássica e digital.

9) Manutenção Elétrica

Descrição: voltado para o domínio de técnicas de manutenção elétrica corretiva e, principalmente, preventiva.

10) Manutenção Preditiva

Descrição: voltado para o domínio de técnicas de manutenção preditiva, tais como análise de vibrações e termografia.

11) Manutenção Industrial

Descrição: voltado para o domínio de técnicas de manutenção industriais mecânicas que afetem o uso de energia elétrica e seus equipamentos

12) Automação Elétrica

Descrição: laboratório que visa ao aprendizado prático de técnicas de automação e controle de sistemas elétricos e processos industriais

13) Proteção Elétrica

Descrição: laboratório dedicado aos aspectos práticos da proteção de sistemas elétricos industriais e subestações.

XII. Organização curricular

A estrutura curricular do curso de Engenharia Elétrica está formada por quatro componentes curriculares:

a) Disciplinas obrigatórias e optativas

b) Estágio Supervisionado

c) Trabalho Final de Graduação

d) Atividades complementares

As disciplinas estão organizadas por semestre. Em cada semestre são ofertadas no máximo cinco disciplinas. A carga horária semanal a ser cumprida pelo aluno é de no máximo 28 horas.  A estrutura curricular foi organizada de forma a proporcionar ao aluno desde o primeiro ano, contato com disciplinas relacionadas com a área de formação.
a) Disciplinas obrigatórias e optativas

A carga horária informada na estrutura curricular está expressa em hora/aula por semana. Cada semestre letivo está organizado em 16 semanas de aula. Cada hora/aula no curso de Engenharia Elétrica tem a duração de 55 minutos.
Disciplinas obrigatórias, organizadas por período:
	Período
	Código
	Componente Curricular
	Aulas Teóricas por semana 
	Aulas Práticas por semana 

	
	BAC001
	Ciência, Tecnologia e Sociedade
	2
	1

	
	BAC002
	Comunicação e Expressão
	4
	0

	1º
	BAC003
	Desenho Aplicado
	0
	6

	
	BAC004
	Informática
	4
	2

	
	BAC005
	Matemática I
	8
	0

	
	
	Total
	18
	9

	
	BAC006
	Eletricidade
	3
	1

	
	BAC007
	Física
	5
	3

	2º
	BAC008
	Matemática II
	8
	0

	
	BAC009
	Química
	3
	1

	
	EAM002
	Ciências do Ambiente
	4
	0

	
	
	Total
	21
	6

	
	BAC010
	Engenharia de Sólidos
	4
	1

	
	BAC011
	Estatística
	4
	0

	3º
	BAC012
	Matemática III
	4
	0

	
	FIS001
	Eletromagnetismo
	4
	1

	
	ELT027
	Eletrônica I
	6
	2

	
	
	Total
	22
	4

	
	BAC013
	Cidadania e Responsabilidade Social
	4
	0

	
	BAC014
	Engenharia de Fluidos
	5
	1

	4º
	BAC015
	Matemática IV
	2
	2

	
	EEL025
	Eletrotécnica Geral
	5
	1

	
	ELT028
	Eletrônica II
	6
	2

	
	
	Total
	21
	7

	
	BAC016
	Economia e Administração
	5
	0

	
	EPR018
	Segurança do Trabalho
	3
	0

	
	EEL027
	Máquinas Elétricas I
	4
	2

	5º
	EEL036
	Medidas Elétricas e Instrumentação
	6
	2

	
	EEL030
	Sistemas Dinâmicos
	3
	3

	
	
	Total
	21
	7

	
	EEL018
	Instalações Elétricas I
	4
	1

	
	CTE001
	Iniciação Científica Tecnológica  e Empreendedora I
	2
	2

	6º
	EEL028
	Máquinas Elétricas II
	4
	2

	
	EEL026
	Controle Clássico
	5
	1

	
	EEL031
	Eletrônica de Potência
	4
	2

	
	
	Total
	20
	6

	
	CTE002
	Iniciação Científica, Tecnológica e Empreendedora II
	0
	4

	
	EME033
	Manutenção Industrial
	5
	1

	7º
	EEL019
	Instalações Elétricas II
	6
	1

	
	EEL022
	Análise de Sistemas Elétricos
	4
	0

	
	EEL032
	Controle Digital
	4
	2

	
	
	Total
	20
	8

	
	CTE003
	Iniciação Científica Tecnológica e Empreendedora III
	0
	4

	
	EEL023
	Manutenção Elétrica
	5
	2

	8º
	EEL021
	Instalações Elétricas III
	4
	1

	
	ENR005
	Geração de Energia Elétrica
	3
	1

	
	ECA015
	Automação de Sistemas
	2
	4

	
	
	Total
	22
	6

	
	EEL029
	Proteção de Sistemas Elétricos
	4
	2

	
	ENR004
	Transmissão de Energia Elétrica
	4
	0

	9º
	EME041
	Manutenção Preditiva
	4
	1

	
	EEL033
	Subestações
	6
	2

	
	
	Optativa
	
	

	
	
	Total
	18
	4

	
	EEL024
	Instalações Elétricas IV
	4
	1

	10º
	ENR006
	Distribuição de Energia Elétrica
	4
	0

	
	
	Optativa
	
	

	
	
	Total
	8
	5


Resumo geral
	Componente Curricular
	h/a
	CH total

	Disciplinas obrigatórias e Optativas
	4048
	3710,67

	TRABALHO FINAL DE GRADUAÇÃO
	128
	117,33

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO
	
	160

	ATIVIDADES DE COMPLEMENTAÇÃO
	
	60

	TOTAL
	
	4048


Disciplinas Optativas

	Sigla
	Disciplina
	CH Teórica por semana
	CH Prática por semana

	
	Estabilidade de Sistemas de Potência
	4
	0

	
	Análise de Sistemas de Energia Elétrica II
	4
	0

	
	Microcontroladores
	3
	1

	
	Dispositivos Lógicos Programáveis
	3
	1

	
	Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS)
	2
	0


Nos sexto, sétimo e oitavo períodos são ofertadas as disciplinas Iniciação Científica, Tecnológica e Empreendedora (I, II e III). O objetivo de ofertar disciplinas nessa área é dar ao aluno a oportunidade de desenvolver uma atividade de pesquisa ou empreendedora relacionada à área de conhecimento da Engenharia Elétrica. Os alunos serão organizados em equipes pequenas e serão monitoradas por docentes da área específica do curso. 

O Sistema de progressão nas séries obedece as seguintes premissas:
· Dependências e repetências deverão ser cursadas no ano seguinte ao da reprovação ou quando as disciplinas forem ofertadas.

· Não será permitida a matrícula no 7º e no 8º semestre de alunos que devem disciplinas do 1º e do 2º semestre nem a matrícula no 9º e no 10º semestre de aluno que devem disciplinas do 3º e do 4º semestre.
b) Trabalho Final de Graduação (TFG)
O Trabalho Final de Graduação (TFG) constitui atividade acadêmica de sistematização de conhecimentos e deverá ser elaborado pelo discente, sob orientação e avaliação de docentes.

O TFG tem como objetivo possibilitar ao aluno: vivência de um processo de iniciação profissional em uma temática de interesse, na área do curso; associação de teoria e prática na formação de nível técnico; e contribuição com a formação profissional e técnica do aluno.

A carga horária destinada à execução do Trabalho Final de Graduação é de 128horas/aula, que serão distribuídas entre as atividades: projeto de pesquisa com definição do tema e cronograma; Monografia Parcial com revisão Bibliográfica; Monografia Final; e Apresentação para banca. A nota final será definida pela avaliação da monografia final e apresentação oral para uma banca composta por três docentes da área específica de formação do curso.

Após a avaliação da banca, o aluno receberá uma nota, que obedece à escala de 0 a 100, em números inteiros e o status "aprovado" se obtiver nota igual ou superior a 60 (sessenta) ou "reprovado", se inferior a 60. Caso a banca julgue necessária a re-apresentação do trabalho, pode solicitar a revisão ao aluno ainda dentro do prazo de entrega do trabalho daquele período. 

A coordenação está preparando um Regimento do Trabalho Final de Graduação que irá regulamentar as atividades e responsabilidades para realização do mesmo.

O Colegiado de curso deverá eleger a cada 2 anos o docente que terá a atribuição de coordenar as atividades relacionadas ao TFG.

Regras para o TFG:

1) O TFG é componente curricular obrigatório, de 128horas/aula. É atividade de síntese e integração de conhecimento; 

2) Tem como objetivo proporcionar ao aluno a oportunidade de aplicar os conhecimentos específicos da Engenharia Elétrica sob a forma de um trabalho desenvolvido com metodologia científica;

3) Por ser trabalho que pretende apresentar uma síntese dos conhecimentos adquiridos, o TFG só estará disponível para matrícula para o aluno matriculado no último ano do curso;

4) O TFG será desenvolvido sob a orientação de um docente da área específica do curso; 

5) O desenvolvimento e a apresentação do TFG deve ser feita individualmente ou em dupla; 

6) O curso tem um coordenador de TFG, que é sempre um docente da área específica do curso. O coordenador é indicado pelo Colegiado do Curso;
7) Compete ao coordenador de TFG divulgar aos alunos as regras e calendários de atividades para o cumprimento do TFG e avaliar o cumprimento das atividades;

8) Compete ao orientador o acompanhamento acadêmico do aluno;

9) Compete ao coordenador a composição das bancas examinadoras dos TFG´s, ao final do período letivo. 

10)  As bancas são compostas por três docentes: o orientador e dois avaliadores, todos docentes do curso.

11)  Compete ao aluno efetuar a matrícula no Portal Acadêmico nesse componente curricular e cumprir as tarefas estabelecidas pelo professor orientador. Ao final do semestre, o TFG será defendido oralmente para a banca examinadora; 
12)  A comissão avaliará o TFG pela apresentação do aluno oralmente e pela versão impressa. Ao aluno será atribuída uma nota em escala de 0 (zero) a 100 (cem). Se igual ou superior a 60 (sessenta) o aluno estará aprovado.
13)  O TFG será considerado concluído quando o coordenador do componente atribuir a nota ao aluno e o status “aprovado” no Sistema Acadêmico. 

c) Estágio Supervisionado
O Estágio Supervisionado é o componente curricular que compreende as atividades de aprendizagem profissional, cultural e social proporcionadas ao estudante pela participação em situações reais, na comunidade nacional ou internacional, junto a pessoas jurídicas de direito público ou privado. 

A interação do graduando com atividades profissionais é estimulada pela obrigatoriedade da realização do estágio supervisionado.
Para a integralização do curso de Engenharia Elétrica do Campus Itabira,  o aluno precisa perfazer, a partir do sexto período, no mínimo 160 (cento e sessenta) horas em atividades de estágio supervisionado. 

Para a realização do estágio supervisionado o aluno faz o contato inicial com a empresa. A empresa formaliza com a UNIFEI o contrato de estágio. O controle e acompanhamento do trâmite de documentos referente ao estágio (contrato, seguro) são realizados pela Coordenação de Estágio da UNIFEI.
O curso nomeou um docente da área específica de Engenharia Elétrica que irá  coordenar as atividades de estágio. O docente terá como atribuição coordenar, avaliar e registrar a atividade desenvolvida pelo aluno. 
Ao aluno é atribuída, pelo coordenador de estágio, uma nota, em escala de 0 (zero) a 100 (cem), em números inteiros. Compete ao coordenador do estágio inserir a nota, a carga horária e registrar o status "aprovado" ou "reprovado" no registro acadêmico do aluno. Estará aprovado o aluno que tiver seu estágio avaliado com nota igual ou superior a 60 (sessenta). Caso o aluno realize estágio antes de se matricular no sexto período, a carga horária será alocada para "atividade complementar”.
Regras para o Estágio Supervisionado:

1) O aluno do curso de Engenharia Elétrica poderá se matricular no componente Curricular “Estágio Supervisionado” a partir do sexto período;

2) O Estágio tem como objetivo proporcionar a experiência profissional e aplicação de conhecimentos teóricos em ambientes fora da universidade. A atividade de estágio proporcionará ao curso a reavaliação de seu projeto pedagógico; 
3) O cumprimento do estágio obedece à legislação específica (Lei 11.788/08);

4) O curso deve ter um coordenador de estágio. Esse coordenador deve ser docente da área específica do curso;

5) Compete ao coordenador orientar os alunos nas atividades e cronogramas a serem cumpridos;
6) Ao final do período de estágio o aluno deve entregar ao coordenador o relatório final. O relatório deverá ser redigido segundo instruções do coordenador; 

7) O coordenador encaminhará o relatório para ser avaliado por demais professores do curso;

8) Ao final, será atribuída ao aluno uma nota em escala de 0 a 100. Se igual ou maior que 60, o aluno receberá o status “aprovado”.

9)  A carga horária é atribuída ao aluno conforme atestado apresentado pela empresa.
d) Atividades de Complementação

O aluno necessita cumprir 60h de atividade complementar. As atividades de complementação visam a propiciar ao graduando a interação direta com atividades profissionais, atividades de pesquisa e atividades em áreas que promovam o seu desenvolvimento técnico e/ou social.

Para a integralização do curso de Engenharia Elétrica é necessário perfazer, no mínimo 60 (sessenta) horas em atividades de complementação. 

A carga horária das atividades de complementação pode ser cumprida com a realização de uma série de atividades que envolvam conhecimentos de engenharia de elétrica, atividades de pesquisa e/ou extensão e que sejam aprovados pelo Colegiado do Curso.

A interação do graduando com atividades em áreas que promovam o seu desenvolvimento técnico e/ou social é instigada por meio de uma ou mais atividades do elenco relacionado a seguir, conforme Norma Para Valorização de Atividades do Corpo Discente da Graduação, já aprovada pela UNIFEI: 

· Participação em projetos institucionais.

· Trabalhos de iniciação científica e/ou pesquisas.

· Disciplinas oferecidas pela UNIFEI mas que não pertençam à estrutura curricular do curso do aluno: 
· Atuação como monitor de disciplina.

· Apresentação de artigos em congressos ou seminários.

· Participação em eventos científicos.

· Atuação em órgãos colegiados da UNIFEI.

· Atuação na diretoria do Diretório Acadêmico da UNIFEI.

· Atuação na diretoria do Centro Acadêmico da Engenharia Elétrica que compõem o Diretório Acadêmico da UNIFEI.

· Atuação na UNIFEI-Jr e/ou em projetos relacionados à UNIFEI que visam à incubação de empresas.

· Atuação como representante de turma.

· Representação em eventos da UNIFEI e/ou do curso de Engenharia Elétrica

· Atuação na organização de eventos científicos relacionados à UNIFEI.

· Atuação na organização de eventos que promovam a UNIFEI na sociedade.

· Atividade cultural e/ou de extensão.

· Outras atividades que o Colegiado do Curso de Engenharia Elétrica considerar pertinente.

O registro da atividade complementar para o aluno é realizado pelo coordenador do curso no Sistema Acadêmico. É atribuído ao aluno, no semestre em que a atividade foi realizada, a carga horária da atividade. 

Se o aluno optar por cursar disciplinas que não pertençam à estrutura curricular do curso dele, o procedimento é o mesmo para as disciplinas obrigatórias. O aluno solicita a matrícula, cursa a disciplina e a nota é inserida no histórico escolar do aluno, via Sistema Acadêmico.

XIII. Estrutura curricular, ementário e bibliografia

a) Estrutura Curricular

Os componentes curriculares são relacionados com as Diretrizes Nacionais das Engenharias conforme a tabela abaixo:
	Código
	Componente Curricular
	Tópico na Diretriz Curricular (art. 6º)

	BAC001
	Ciência, Tecnologia e Sociedade
	§ 1º, XV - Humanidades, Ciências Sociais e Cidadania

	BAC002
	Comunicação e Expressão
	§ 1º, II - Comunicação e Expressão

	BAC003
	Desenho Aplicado
	§ 1º, IV - Expressão Gráfica

	BAC004
	Informática
	§ 1º, III - Informática

	BAC005
	Matemática I
	§ 1º, V - Matemática

	BAC006
	Eletricidade
	§ 1º, IX - Eletricidade Aplicada 

	BAC007
	Física
	§ 1º, VI - Física

	BAC008
	Matemática II
	§ 1º, V - Matemática

	BAC009
	Química
	§ 1º, X - Química

	EAM002
	Ciências do Ambiente
	§ 1º, XIV - Ciências do Ambiente

	BAC010
	Engenharia de Sólidos
	§ 1º, VIII - Mecânica dos Sólidos

	BAC011
	Estatística
	§ 1º, V - Matemática

	BAC012
	Matemática III
	§ 1º, V - Matemática

	FIS001
	Eletromagnetismo
	§ 3º, X - Eletromagnetismo

	ELT027
	Eletrônica I
	§ 3º, XI - Eletrônica Analógica e Digital

	BAC013
	Cidadania e Responsabilidade Social
	§ 1º, XV - Humanidades, Ciências Sociais e Cidadania

	BAC014
	Engenharia de Fluidos
	§ 1º, VII - Fenômenos de Transporte

	BAC015
	Matemática IV
	§ 1º, V - Matemática

	EEL025
	Eletrotécnica Geral
	§ 3º, IV - Circuitos Elétricos

	ELT028
	Eletrônica II
	§ 3º, XI - Eletrônica Analógica e Digital

	BAC016
	Economia e Administração
	§ 1º, XII – Administração e 

§ 1º, XIII - Economia

	EPR018
	Segurança no Trabalho
	§ 3º, XIII - Ergonomia e Segurança do Trabalho

	EEL027
	Máquinas Elétricas I
	§ 3º, IX - Conversão de Energia

	EEL036
	Medidas Elétricas e Instrumentação
	§ 3º, XXIII - Instrumentação

	EEL030
	Sistemas Dinâmicos
	§ 3º, VIII - Controle de Sistemas Dinâmicos

	EEL018
	Instalações Elétricas I
	§ 3º, IV - Circuitos Elétricos

	CTE001
	Iniciação Científica Tecnológica  e Empreendedora I
	§ 3º, XXXVII - Pesquisa Operacional

	EEL028
	Máquinas Elétricas II
	§ 3º, IX - Conversão de Energia

	EEL026
	Controle Clássico
	§ 3º, VIII - Controle de Sistemas Dinâmicos

	EEL031
	Eletrônica de Potência
	§ 3º, XI - Eletrônica Analógica e Digital

	CTE002
	Iniciação Científica, Tecnológica e Empreendedora II
	§ 3º, XXXVII - Pesquisa Operacional

	EME033
	Manutenção Industrial
	§ 3º, XXIX - Mecânica Aplicada

	EEL019
	Instalações Elétricas II
	§ 3º, IV - Circuitos Elétricos

	EEL022
	Análise de Sistemas Elétricos
	§ 3º, XXXIII - Modelagem, Análise e Simulação de Sistemas

	EEL032
	Controle Digital
	§ 3º, VIII - Controle de Sistemas Dinâmicos

	CTE003
	Iniciação Científica Tecnológica e Empreendedora III
	§ 3º, XXXVII - Pesquisa Operacional

	EEL023
	Manutenção Elétrica
	§ 3º, XL - Qualidade

	EEL021
	Instalações Elétricas III
	§ 3º, XL - Qualidade

	ENR005
	Geração de Energia Elétrica
	§ 3º, IV - Circuitos Elétricos

	ECA015
	Automação de Sistemas
	§ 3º, V - Circuitos Lógicos

	EEL029
	Proteção de Sistemas Elétricos
	§ 3º, IV - Circuitos Elétricos

	ENR004
	Transmissão de Energia Elétrica
	§ 3º, IV - Circuitos Elétricos

	EME041
	Manutenção Preditiva
	§ 3º, XL - Qualidade

	EEL033
	Subestações
	§ 3º, IV - Circuitos Elétricos

	EEL024
	Instalações Elétricas IV
	§ 3º, IV - Circuitos Elétricos

	ENR006
	Distribuição de Energia Elétrica
	§ 3º, IV - Circuitos Elétricos


b) Ementário
O curso de Engenharia Elétrica está organizado em dez períodos. Cada período dura um semestre. A estrutura curricular segue abaixo:

PRIMEIRO PERÍODO
BAC001 – Ciência, Tecnologia e Sociedade (48h, 2T e 1P))
Ementa: Construção do conhecimento científico. Ciência e Tecnologia. Ferramentas e Processos. História da Tecnologia. Tecnologia e Sociedade: questões ecológicas, filosóficas e sociológicas. Criatividade e inovação tecnológica. Tecnologia e Empreendedorismo.

BAC002 - COMUNICAÇÃO e Expressão ( 64h, 4T)
Ementa: Estudos envolvendo as línguas portuguesa e inglesa: Linguagem verbal e não-verbal. Linguagem e interação. Gêneros textuais orais e escritos. Análise das condições de produção de texto técnico e acadêmico. Estrutura, organização, planejamento e produção de textos com base em parâmetros da linguagem técnico-científica.
BAC003 – Desenho Aplicado (96h, 6P)
Ementa: Normas gerais do desenho técnico. Desenho geométrico. Desenho de Projeções. Normas para projeções ortogonais no primeiro e terceiro diedro. Normas para cotagem. Representação de cortes e secções de peças. Desenho em perspectiva. Desenvolvimento de Sólidos Geométricos. Histórico e conceitos sobre o uso do computador para auxílio ao projeto. Módulos básicos do CAD. Geração de desenhos 2D através de primitivas geométricas. Funções básicas de edição. Cotagem. Aplicações de desenho técnico. Noções de desenho 3D, modelagem Wireframe, Superfície e Sólido.
BAC004 – Informática (96h, 4T e 2P)
Ementa: Conceitos Gerais. Tipos de Dados e Algoritmos. Organização de Programas. Programação Top Down. Programação Estruturada. Introdução à linguagem de Programação. Funções. Arranjos Unidimensionais e Multidimensionais. Estruturas Heterogêneas de Dados. Apontadores Memória Dinâmica. Arquivos. Seqüenciais e Aleatórios. Gráficos.
BAC005 Matemática I (128h, 8T)
Funções. Limite e continuidade. Derivada. Derivação numérica. Solução numérica de raízes de equações. Funções de várias variáveis reais a valores reais. Métodos Numéricos de Regressão. Vetores, Retas e Planos, Cônicas e Quádricas. Espaços Euclidianos. Matrizes e Sistemas de Equações Lineares.

SEGUNDO PERÍODO
BAC006 – Eletricidade (64h, 3T + 1P)
Ementa: Natureza da Eletricidade. Lei de Ohm e potência. Circuitos série, paralelo e mistos. Leis de Kirchoff. Análise de circuitos em corrente contínua. Fundamentos do eletromagnetismo: Capacitância, circuitos magnéticos, indutância, lei de Faraday-Lenz e perdas no ferro. Análise de circuitos em correntes alternadas. Circuitos trifásicos. Noções de transformadores, máquinas de indução, síncronas e de corrente contínua. Fundamentos de acionamentos elétricos.
BAC007 – Física (128h, 5T e 3P)
Ementa: Distribuições de erro. Algarismo significativo. Operações com algarismos significativos. Incerteza de medição. Erros sistemáticos e estatísticos. Propagação de incertezas. Tratamento estatístico da teoria de erros. Modelos e gráficos. Movimento unidimensional. Movimento bidimensional. Leis de Newton. Trabalho e energia. Conservação do momento linear. Colisões. Rotações e momento angular.
BAC008 - Matemática II (128h, 8T)

Ementa: Integral. Integração numérica. Funções integráveis. Integrais impróprias, sequências e séries. Aproximação de funções. Funções de uma Variável Real a Valores em Rn. Sistemas de coordenadas cilíndricas e esféricas. Funções de Várias Variáveis Reais a Valores Vetoriais. Integrais de Linha. Integrais de Superfície. Teorema de Stokes. Teorema de Gauss.
BAC009 – Química (64h, 3T e 1P)
Ementa: Matéria e formas de Medida. Estrutura eletrônica dos átomos. Periodicidade Química e o impacto sobre os materiais. Conceito de Mol. Ligação Química e o impacto nas propriedades de materiais. Propriedades dos líquidos sólidos e gases. Fórmulas, equações Químicas e estequiometria das Reações. Equilíbrio Químico. Ácidos e Bases. Cinética Química. Eletroquímica. Introdução a Química Orgânica. Óleos, Lubrificantes e Combustíveis. Polímeros e Macromoléculas.
EAM002 Ciências Do Ambiente (64h, 4T)

Ementa: Fundamentos de Ecologia. Poluição Ambiental: água, ar, solo. Tecnologias de controle de poluição. Gestão ambiental. Legislação ambiental. Avaliação de impactos ambientais
TERCEIRO PERÍODO
BAC010 - Engenharia De Sólidos (80h, 4T e 1P)
Ementa: Sistemas de forças. Estática dos corpos rígidos. Centros de gravidade. Momento estático de áreas. Momentos e produtos de inércia. Propriedades Mecânicas dos Materiais. Carga Axial. Torção. Flexão. Cargas Combinadas. Análise de Tensões. Deformações. Esforços em vigas e cabos. Atrito. Sistemas de pontos materiais. Cinemática dos corpos rígidos. Dinâmica do movimento plano de corpos rígidos. Energia cinética dos corpos rígidos no movimento plano. Noções de dinâmica em três dimensões.
BAC011 Estatística (64h, 4T)

Ementa: Noções básicas de probabilidade. Variáveis aleatórias. Distribuições de probabilidade. Teoremas-limite. Introdução à estatística. Descrição, exploração e comparação de dados. Estimativas e tamanhos de amostras. Teste de hipóteses. Estatística paramétrica.
BAC012 - Matemática III (64h, 4T)

Ementa: Equações diferenciais lineares de ordem um: Métodos Numéricos. Equações diferenciais de ordem dois: Métodos Numéricos. Soluções em série para equações lineares de ordem dois: Método de Frobenius, Métodos Numéricos. Equações diferenciais lineares de ordem maior que dois.
FIS001 - Eletromagnetismo (80h, 4T e 1P)
Ementa: Campo eletrostático; Potencial eletrostático; Capacitores e dielétricos; Corrente e resistência elétricas; Campo magnetostático; Lei de Ampère; Indução eletromagnética; Campos elétrico e magnético variáveis no tempo; Equações de Maxwell e ondas eletromagnéticas; Reflexão e refração das ondas eletromagnéticas; Guias de onda, Ondas eletromagnéticas em meios anisotrópicos.
ELT027 - Eletrônica I (128h, 6T e 2P)

Ementa: Semicondutores: Intrínsecos e Extrínsecos; Material P e N; Diodo semicondutor; Circuitos retificadores; circuitos com diodos; Transistor Bipolar de Junção: Funcionamento, Operação CC e CA. Transistor de Efeito de Campo: Funcionamento, Operação CC e CA Amplificadores de Tensão: Amplificador EC; Ganho de Tensão; Análise por Superposição; Amplificador CC; Amplificador BC; Conexão Darlington; Seguidor de Zener; Tipos de Acoplamento entre Estágios. Resposta em freqüência de amplificadores. Amplificadores de Potência. Amplificadores Operacionais, Circuitos com amplificadores operacionais. Introdução aos filtros. Fontes de alimentação linear. Introdução a conversão A/D e D/A. Introdução aos osciladores.
QUARTO PERÍODO
BAC013 - Cidadania e Responsabilidade Social (64h, 4T)

Ementa: A dimensão humana e a construção do indivíduo. Subjetividade e Coletividade. Ética. Política, Instituições e Organizações. A sociedade contemporânea. Globalidade e Sustentabilidade. Responsabilidade Social. Empreendedorismo Social.

BAC014 - Engenharia de Fluidos (96h, 5T e 1P)

Ementa: Grandezas e conceitos fundamentais em Fenômenos de Transporte. Propriedades de uma substância pura. Trabalho e calor. Primeira lei da termodinâmica. Segunda lei da termodinâmica. Estática dos Fluidos. Equações da conservação da massa, da quantidade de movimento e da primeira lei da termodinâmica para um volume de controle. Escoamento incompressível de fluidos não viscosos. Análise dimensional e semelhança. Escoamento interno, viscoso e incompressível. Transferência de calor. Transferência de massa.
BAC015 - Matemática IV (64h, 2T e 2P)

Ementa: Equações diferenciais não lineares: Espaço de fase, Estabilidade, Métodos Numéricos. Sistemas de equações diferenciais lineares de ordem um: Métodos Numéricos. Equações diferenciais parciais: Série de Fourier, Transformada de Fourier e Laplace, Métodos Numéricos.
EEL025 - Eletrotécnica Geral (96h, 5T e 1P)

Ementa: Circuitos Magnéticos. Produção de tensão trifásica. Cargas trifásicas equilibradas e desequilibradas. Potência de cargas trifásicas. Medição de potência trifásica. Correção do fator de potência.
ELT028 - Eletrônica II (128h, 6T e 2P)

Ementa: Álgebra de Boole: postulados e teoremas. Circuitos lógicos básicos. Introdução a famílias lógicas. Projetos de circuitos combinacionais e seqüenciais. Sistema de numeração e códigos numéricos. Dispositivos de memória: flip-flop. Máquinas de Mealy e Moole. Projetos de contadores, decodificadores, codificadores e multiplexadores. Memórias semicondutoras. Dispositivos lógicos programáveis. Temporizadores: monoestáveis, astáveis e osciladores.
QUINTO PERÍODO
BAC016 - Economia e Administração (80h, 5T)

Ementa: Natureza e método de economia. História do pensamento econômico. Microeconomia: a teoria de preço, demanda, oferta e distribuição. Macroeconomia: agregados macroeconômicos, teoria geral de Keynes, teoria monetária. Teoria das finanças públicas. Teoria do desenvolvimento sócio-econômico. Teoria das relações internacionais. Organização e administração de uma empresa. Teorias gerais da administração.
EPR018 - Segurança no Trabalho (48h, 3T) 

Ementa: Introdução à segurança com eletricidade. Riscos em instalações elétricas e medidas de controle dos mesmos. Normas técnicas brasileiras NBR da ABNT. Norma NR-10. Equipamentos de proteção coletiva e proteção individual. Rotinas de trabalho e procedimentos. Documentação de instalações elétricas. Proteção e Combate a incêndios. Acidentes de origem elétrica. Primeiros socorros. Responsabilidades.
EEL027 - Máquinas Elétrica I (96h, 4T e 2P)

Ementa: Fundamentos de conversão eletromecânica. Transformadores: conceitos gerais e grandezas características; transformadores monofásicos e bancos; transformadores trifásicos e tipos de conexões; polaridade e defasamento angular; operação em paralelo.; perdas, aquecimento e carregamento; auto‑transformadores.; transformadores de 3 circuitos; transformadores para medição e proteção. Máquinas assíncronas: conceitos gerais e definições; princípio de funcionamento dos motores de indução trifásicos; terminologia e definições; partes componentes; características de desempenho. Partida de motores de indução trifásicos.: conjugados, correntes, efeitos e problemas sobre o sistema, métodos de partida.
EEL036 - Medidas Elétricas e Instrumentação (128h, 6T e 2P)

Ementa: Conceitos Gerais: Operação de medição; categorias básicas, classificação e; escala dos instrumentos; erros em medidas; classe de exatidão; terminologia. Equipamentos de instrumentação analógicos e digitais. Sensores. Transdutores. Modelagem de Sensores/Transdutores; Amplificadores de Instrumentação; Circuitos amostradores e retentores; Conversores AD/DA; Sistemas de Aquisição de Dados. Tratamento de sinais. Condicionamento de sinais.. Sensores Hall para acomodação de sinais. Medidas utilizando microcomputador. Instrumentação virtual. Transmissores. Atuadores e elementos finais de controle. Circuitos hidropneumáticos.
EEL030 - Sistemas Dinâmicos (96h, 3T e 3P)

Ementa: Análise de Sistemas Dinâmicos: Características da resposta a degrau. Diagramas de blocos. Estabilidade e comportamento dinâmico. Algoritmo de Routh-Hurwitz. Variáveis de estado. Análise Modal. Erro estacionário. Simulação em computadores. Transitórios: Funções singulares. Solução de equações diferenciais com funções forçantes singulares e/ou causais. Análise de circuitos elétricos lineares e invariantes com o tempo, a parâmetros concentrados: método clássico, operacional e numérico. Fundamentos do MAT LAB: Introdução, aplicações visuais, aplicações em circuitos elétricos, introdução ao uso do Symbolic Math Toolbox -Introdução ao Simulink. LabView.
SEXTO PERÍODO
EEL018 - Instalações Elétricas I (80h, 4T e 1P)

Ementa: Instalações Elétricas Prediais: Fundamentos e Estrutura das Instalações Elétricas: conceitos gerais; elementos de uma instalação elétrica residencial ou comercial; iluminação e seus dispositivos. projetos das instalações elétricas em baixa tensão: previsão de cargas; distribuição de circuitos e quadro de cargas; simbologia e diagramas elétricos; roteiro para executar a distribuição elétrica em planta; especificação da cablagem, proteção e eletrodutos dos circuitos internos; cálculo de demandas; categoria de atendimento e entrada de serviço; sistemas de proteção contra descargas atmosféricas; aterramento com relação à ligação na concessionária. Elaboração de desenhos elétricos com o AutoCad. Instalação de tomadas e caixas de passagem. Comando de lâmpadas e campainhas. Interfones e sensores. Padrões de entrada e quadro de disjuntores.
CTE001 - Iniciação Científica Tecnológica e Empreendedora I (64h, 2T e 2P)

Ementa: Empreendedorismo: A ação empreendedora: autoconhecimento, perfil do empreendedor, criatividade, desenvolvimento da visão e identificação de oportunidades, validação de uma idéia. Desenvolvimento da capacidade empreendedora envolvendo engenharia elétrica: análise de viabilidade de negócio, sistemas de gerenciamento, técnicas de negociação, qualidade e competitividade. Confecção de Plano de Negócio.
EEL028 - Máquinas Elétricas II (96, 4T e 2P)

Ementa: Máquinas de corrente contínua: fundamentos e conceitos básicos; características construtivas; características e equações; controle de velocidade. Máquinas síncronas: princípio de funcionamento dos geradores; características construtivas; características e operação dos geradores; paralelismo e distribuição de carga entre geradores; capacidade de operação dos geradores; sistemas de excitação e reguladores de tensão; motores síncronos.
EEL026 - Controle Clássico (96h, 5T e 1P)

Ementa: Sistemas de Controle Controladores básicos tipo proporcional, integral, derivativo (PID), avanço e atraso de fase. Controle em malha fechada: erro em regime permanente e rejeição a perturbações. Resposta em Freqüência. Diagramas de Bode e de Nyquist. Critério de estabilidade de Nyquist. Margens relativas de Estabilidade: Margem de Fase e Margem de Ganho. Critério de Estabilidade de Routh-Hurwitz. Relações entre Domínio da freqüência e respostas no tempo. Compensação de sistemas de controle por métodos de Resposta em Freqüência. Lugar das Raízes. Análise de estabilidade pelo Lugar das Raízes. Compensação de sistemas de controle através de técnicas do Lugar das Raízes. Alocação de Pólos. Observadores de Estado. Compensação por Alocação de Pólos e Observadores de Estado.
EEL031 - Eletrônica de Potência (96h, 4T e 2P)

Ementa: Semicondutores de potência. Conversores não-controlados. Conversores controlados. Ponte trifásica como inversor dual. Chopper. Harmônicos e consumo de energia reativa. Circuitos de disparo.
SÉTIMO PERÍODO
CTE002 - Iniciação Científica, Tecnológica e Empreendedora II (64h, 4P)
Ementa: Desenvolvimento de Projetos: Elaboração de projetos de sistemas, estudos, equipamentos e/ou produtos visando a incentivar o aluno em atividades de pesquisa e desenvolvimento tecnológico em uma visão empreendedora.
EME033 - Manutenção Industrial (96h, 5T e 1P)
Ementa: Conceitos Básicos sobre Manutenção: Importância; histórico da manutenção; novas técnicas. Tipos de manutenção. ferramentas da manutenção: terotecnologia; TPM; RCM; FMEA. Atividades não clássicas de manutenção: inspeção; recepção; comissionamento; conservação de energia; manutenção sistemática. Atributos de mantenedores. Técnicas para elaboração de relatórios, procedimentos e outros textos. Conceitos básicos da organização da manutenção industrial. O planejamento e a programação da manutenção. Organização dos recursos da manutenção. Análise e controle dos índices da manutenção. Mancais de rolamento e deslizamento: mancais simples ou planos; mancais de rolamentos; montagem de rolamentos; desmontagem de rolamentos; falhas em rolamentos. Lubrificação: fundamentos; óleos lubrificantes; graxas; lubrificação a óleo; lubrificação a graxa; contaminação; análise de lubrificantes; armazenagem e manuseio de lubrificantes; lubrificação de máquinas elétricas rotativas; noções de lubrificação em outros equipamentos. Noções de solda e corte:: processos de soldagem a arco (eletrodo revestido, TIG, MIG,/MAG, arco submerso); máquinas para solda a arco; eletrodos para soldagem manual a arco; solda e corte oxiacetilênica; solda exotérmica. Alinhamento e nivelamento:: instalação de equipamentos; bases, ajuste dos equipamentos na base, grauting, conseqüência do desalinhamento; Ferramentas e dispositivos; método de alinhamentos (leitura reversa, rim and face, diagrama de alinhamento reverso); Alinhamento a quente; Problema de desalinhamento.
EEL019 - Instalações Elétricas II (112h, 6T e 1P)

Ementa: Instalações e equipamentos elétricos industriais: descrição de sistemas, subestações unitárias, quadros e painéis, cabos, equipamentos de comando e proteção de motores, configurações típicas para alimentação, comando e proteção de motores. Leitura e interpretação de diagramas elétricos. Cargas, acoplamentos e transmissão de potência mecânica. Especificação de equipamentos de comando e proteção de motores. Especificação de motores
EEL022 - Análise de Sistemas Elétricos (64h, 4T) 

Ementa: Introdução. A representação PU: cargas, trafos de tapes variáveis, choques de bases e circuito ( equivalente. O método dos componentes simétricos: potência e componentes seqüenciais para sistemas de impedâncias desequilibrados, circuitos seqüenciais e análise de desequilíbrios. Capacidade de curto circuito. Impedâncias seqüenciais de equipamentos e máquinas. Análise de sistemas desequilibrados. Faltas métricas e assimétricas "shunt", série e simultâneas. Aterramento de neutro. A matriz de impedância nodal.
EEL032 - Controle Digital (96h, 4T e 2P)

Ementa: Especificações de desempenho para projeto. Sistemas de dados amostrados. Projeto de sistemas de controle digital usando técnicas de transformada e “pole-placement”. Implementação de controladores digitais: equivalência analógica-digital, efeitos da amostragem e quantização, implementação com aritmética de ponto-fixo. Interface em tempo real: considerações de hardware e software. Modelamento e simulação de processos para projeto de controle. Estudo detalhado de um exemplo de aplicação.
OITAVO PERÍODO
CTE003 - Iniciação Científica Tecnológica E Empreendedora III (64h, 4P)

Ementa: Implantação de projetos de sistemas, estudos, equipamentos e/ou produtos visando a incentivar o aluno em atividades de pesquisa e desenvolvimento tecnológico em uma visão empreendedora.
EEL023 - Manutenção Elétrica (112h, 5T e 2P)
Ementa: Manutenção do sistema de isolamento. Medição de resistências. Manutenção em transformadores. Manutenção de transformadores de corrente e de potencial. Manutenção em máquinas elétricas. Testes em cabos. Manutenção preventiva em disjuntores, painéis, seccionadoras, para-ráios e outros equipamentos.
EEL021 - Instalações Elétricas III (80h, 4T e 1P)

Ementa: Conceitos Gerais de Qualidade de Energia Elétrica e Novas Definições de Potência. Harmônicos. Desequilíbrios. Variações de Tensão de Curta Duração. Flutuações de Tensão. Flicker. Compensação de Potências Não-Ativas (harmônica, de desequilíbrio, etc.). Filtros Passivos. Compensadores Estáticos. Filtros Ativos. Condicionadores Universais de Energia.  Uso Racional de Energia Elétrica. Levantamento de potencias para estudos energéticos. Elaboração de estudo energético.
ENR005 - Geração de Energia Elétrica (64h, 3T e 1P)
Ementa: Energia hidráulica e térmica. Implantação de centrais hidro e termoelétricas. Centrais Diesel-Elétricas. Meio ambiente e hidrologia aplicados às centrais. Componentes de centrais. Operação de centrais. Custo e avaliação.
ECA015 - Automação de Sistemas (96h, 2T e 4P)

Ementa: Conceitos básicos de Processos. Controladores lógicos programáveis - clp’s: estruturas, linguagens de programação, aplicações, especificação. Sistemas Supervisórios. Interface Homem Máquina.
NONO PERÍODO
EEL029 - Proteção de Sistemas Elétricos (96h, 4T e 2P)
Ementa: Filosofia da proteção. Funções e relés de proteção. Proteção dos elementos de um sistema elétrico. Coordenação gráfica e seletividade. Proteção numérica
ENR004 - Transmissão De Energia Elétrica (64h, 4T)

Ementa: Transporte de energia e as linhas de transmissão. Características físicas das linhas. Equacionamento técnico‑econômico das linhas. Teoria da transmissão da energia elétrica. Impedância e Capacitância das linhas. Condutância de dispersão
EME041 - Manutenção Preditiva (80h, 4T e 1P)

Ementa: Análise de Vibrações: Parâmetros de medidas de vibração usados em motores elétricos; análise de problemas elétricos; diagnósticos de defeitos com o motor on-line e na bancada; uso da vibração com ferramenta primordial na manutenção preditiva de motores elétricos. Termovisão: Fundamentos da radiação térmica; instrumentos atuais; estudos de casos; softwares associados; aplicações na manutenção preditiva de equipamentos elétricos
EEL033 – Subestações (128h, 6T e 2P)

Ementa: Aterramento: comportamento elétrico dos solos; características elétricas; medição da resistividade; estratificação dos solos; medições em sistemas de aterramento. Modelo de capacidade de carga. Diagramas básicos de subestações. Cálculos elétricos típicos. Especificações básicas dos componentes e equipamentos de uma subestação. Roteiro básico para o planejamento e projeto de uma subestação. Coordenação de isolamento. Cálculo de sobre tensões. Serviços auxiliares
DÉCIMO PERÍODO
EEL024 - Instalações Elétricas IV (80h, 4T e 1P)
Ementa: Estrutura tarifária, curvas de carga. Fator de potência e sua compensação. Determinação de transformador de entrada. Especificação de grupo gerador auxiliar e de emergência. Dimensionamento de circuitos e cálculo de quedas de tensão. Especificação do sistema de proteção; Aspectos de coordenação e seletividade. Metodologia de projeto de Instalações Industriais.
ENR006 - Distribuição de Energia Elétrica (64h, 4T)
Ementa: Conceitos básicos de distribuição. Engenharia da distribuição. Proteção e coordenação. Planejamento da distribuição nos níveis detalhado e agregado. Estratégias integradas de expansão
DISCIPLINAS OPTATIVAS
O aluno deve cursar duas disciplinas optativas.
LET007 – Libras – Língua Brasileira de Sinais (32h, 2T)
Ementa: Propriedades das línguas humanas e as línguas de sinais. Tecnologias na área da surdez. O que é a Língua de Sinais Brasileira - LIBRAS: Aspectos linguísticos e legais. A Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS: parâmetros fonológicos, morfossintáticos, semânticos e pragmáticos. Noções e aprendizado básico da LIBRAS. A combinação de formas e de movimentos das mãos. Os pontos de referência no corpo e no espaço. Comunicação e expressão de natureza visual motora. Desenvolvimento de LIBRAS dentro de contextos.

Estabilidade de Sistemas de Potência (64h, 4T)
Ementa: Conceitos Fundamentais; Modelos Básico de Elementos Componente do Sistema de Potência; Representação da Máquina Síncrona: Equação de Oscilação; Equação de Estado; Regime Permanente de Operação; Características P-(. Estudos de Estabilidade Angular de Regime Permanente de um Sistema Radial: Linearizações; Coeficiente de Potência Sincronizante; Técnicas de Autovalores e Autovetores; Respostas do Sistema. Estudo de Estabilidade Angular Transitória de um Sistema Radial: Operação da Máquina Síncrona em Regime Transitório; Modelos Padronizados de Máquinas; Equacionamento; Critério da Igualdade de Áreas; Simulações no Tempo.  Estudos de Estabilidade Angular de Sistemas Muiti-máquinas. Representação de Reguladores de Tensão e de Velocidade. Ensaios para Obtenção de Parâmetros e Constantes de Tempo. Simulações
Análise de Sistemas de Energia Elétrica II (64h, 4T)

Ementa: Subestações unitárias. Quadros e painéis elétricos. Cabos de média tensão e busway. Estrutura tarifária, curvas de carga. Fator de potência e sua compensação. Determinação de transformador de entrada. Especificação de grupo gerador auxiliar e de emergência. Dimensionamento de circuitos e cálculo de quedas de tensão. Especificação do sistema de proteção; Aspectos de coordenação e seletividade. Metodologia de projeto de Instalações Industriais.
Microcontroladores (64h, 3T e 1P)

Ementa: Arquiteturas típicas de microprocessadores e microcontroladores. Estruturas de barramentos e memórias. Periféricos e interfaces: I/O; Seriais; Timers/Counters, A/D; PWM; etc. Conjunto de instruções. Linguagem de programação assembly. Técnicas de programação assembly. Linguagem C. Aplicações em geral e em interface homem-máquina
Dispositivos Lógicos Programáveis (64h, 3T e 1P)

Ementa: Dispositivos Lógicos Programáveis, Síntese de Circuitos Digitais, Aspectos gerais das linguagens de descrição de hardware (HDLs) VHDL, Verilog, AHDL e ABEL, Introdução a linguagem VHDL, Comandos Concorrentes básicos da linguagem VHDL, Comandos Seqüenciais Básicos da linguagem VHDL, Estratégias de Descrição de Circuitos Síncronos utilizando VHDL, Componentes e Esquemas de Iteração em VHDL, Testbench, Programação de FPGAs, exemplos de projetos de circuitos digitais utilizando VHDL e FPGAs.
� Os laboratório 1 a 3 estão em funcionamento no mesmo espaço físico.
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